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fidalgos franceses Henrique e Raimun-

Ido de Borgonha e acabava de lhes in- ,

centivar a bravura e ardor bélico com I.a- promessa de fazê-los condes de Ga­

liza e Portugal, quando lhe foi anun- •
ciado Abu.-Becr Ibn Ammar. Afonso, li!

que já estava informado dos últimos iii

I
i

II 'ot. conj.n.o é de "rico'•• aj ••,ado àj 'poca. A bI••• é d.
!"!
lã verde-escura. guarnecida no decote e nas mangas com I
lã amarela-clara usada com o casaco de lã também ama- ji¡

- rela·clara, Os botões do casaco são verde-escuros. Encon- sa

I! trará todoá os materiais Das firmas que anuDciam DO I
I '

[or ..al da P.rovíncia, !
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E STA «caria» era para ter sido escrita pela minha criada velha,
, mas, ao abrir, hoje, o nosso jornal, saltou-me aos olhos (I esboço
de polémica, que se adivinha, sob o título «nem medo, nem an­

gústia, nem temor».
Pedi licença à tia Estruâes para

meter, eu próprio, desta vez, a

colherada, porque o assunto é âos

�ais candentes, para ,um hQmem
que está, justamente, entre as duas

idades, que ali se invocam. Não. ve-
nho dizer, estultamente, que in me-

dio stat virtus, como o fez o bom ildo Padre António Vieira, no céle- m
bre «sermão sobre a Paz», porque ,

estou em crer que a virtude, «vir- mio
tus», não está em parte nenhuma,
estando, simultâneamente, em to- A FUNDAÇÃO Vale Flor, admínrstra­

dos os corações humanos. «Nada do A da pelo Montepio Geral, atribuiu a

que é humano me pode ser alheio», mais dois jovens, escolhidos de entre

já dizia, há mil anos, um âos Dou- vinte e oito que, no último ano, prati­

tOTes da Igreja, talve: o ::'¡ ai;; Iuc- "
caram actos que chegaram ao conheci­

mano deles todos... 'j mento da direcção daquela organização
Estamos em presença, nUidamen- os habituais prémios.

te, de um conceito de gerações, O júri foi constítuído pelos srs, ge­

pelos vistos nada menos de três: neral Afonso Carlos Ferreira May, pre­
- A do articulista a 'minha e a sidente da direcção do Montepio Geral;
do autor do artigo que provocou a conselheiro dr. Mário Estêvão dav Si lva

iracunda
-

resposta acima referida. Cardoso, vice-presidente da mesma di­

Cerca de vinte anos dividem cada recção, e dr. José Guerreiro Murta, que,

uma, ., o que, aliás, sempre acon- nos cargos que ocupou na direcção do

teceu. Gostaria de pedir, a quem Montepío e fora desta, acompanha a

interessar, que leia um pouco de Fundação desde o seu início,

IT URISMO - eis uma palavra estranha que continua a ser para
Ortega y Gasset, porque suponho (Goncl," fla 5." pdgmaJ nós uma incógnita. Li e reli no Jornal do Algarve de 14 de No-
que vale a pena verificar por que vembro de 1964 umas «ímpressões
ângulo a filosofia moderna, isto é,

�

dum visitante ao Algarve». Con-
nõo positiva nem escolástica, enea- cordo que é digna de admiração a
ra este problema agudíssimo e, in- defesa feita por alguns turistas in-
dubitàvelmente, crítico, no verda- gleses na valorização da nossa Pro-
deiro sentido do termo, porque, víncia. No entanto pergunta-se:
efectivamente, de «crises» se trata. serão os turistas" desta nacíonaíí-

1!1 bastante honroso, para o nosso dade, os qus mais «interessam»�
jqrnal, que as suas páginas sirvam monetàriamente falando, é claro?
para tais «diálogos», em vez de .., ,Estou em .crer que não. E a. minha
con t't

.

't" d
. (OMO se sabe, o bilhete de identi- SIMPLIF'ICACOES�.s t utrem repost anos oe am- opinião i,nc,lina-se para os suecos,dade, segundo novas nOTmas,

• ,

e, dum modo geral, todos os 'escan-acaba de ser completamente modificado, numa tentativa de simplifi- dinavos.
, "

cação que, se acontecesse com mui- O turista' escandinavo quandotas outras coisas complicadas, bu- deixa o .seu pais gosta de ir segurorocràticamente complicadas, que 11;f}, e f0ge à tendêncía, que llOje se
neste país não deixaria de nos verifica, pára «levar só' o índíspen-alegrar. sável».
A pretensa simplificação do bi- Como bom comerciante a, camí-

lhete de identidade consistiu nisto: nho do mercado.' eÍe vai' para gas­omitem-se os nomes âos pais do tar e, de ordinário, adora sentir
titular e não se lhe indica o estado contra o peito' a carteira bem re­
civil. cheada, Durante o ano faz as eco"
Outrora o cartão de identidade, nomias indispensáveis para não

para muitos fins, supria a necessi- correr .o risco de ser alcunhado -de
dade de apresentação de certidões, �<pelintra».
de nascimento e de casamento, o

'

Esta. é uma opinião um pouco
que não deixava de ser agradável arriscada mas que .não deixará, de
porque evitava perdas de tempo e ser seguida por todos aqueles' que,desnecessários gastos de dinheiro são conhecedores.

'

pois, como é do conhecimento ge- Isto sobre o turista européu.vpor­rtü, aquelas não se passam gratui- que fora da Europa temos o turis-
tamente. ta americano, único aliás com quem

o sueco se pode comparar.
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o novo ano será decisivo para o triunfo do
•

os requisitos indispensáveis. À entrada
a curiosidade de perguntar o que
ela trará de benefício para a nossa

terra, tão necessitada anda de ter

alguém que olhe para os seus pro­
blemas, para as suas preocupações,
para os seus justos anseios.

Sabe bem olhar para o futuro

com olhos confiantes, na convicção
de que ele nos trará a satisfação de

grande parte das nossas necessi­

dades mais urgentes. Mesmo que
assim não venha a suceder, torna­
-nos felizes pensar que não tardará

o dia em que a nossa Província en­

contrará decisivamente o caminho

exacto que conduz ao bem-estar

geral, à prosperidade, ao progres­
so. Será então que um novo clima,
mais fàcilmente respirável, de con-,

tentamento pairará sobre o nosso

pequeno país do sul, donde a for­

tuna tem andado afastada ou -

vamos lá -:- mal distribuída, ao

contrário do que seria natural e

satisfatório.

turismo no Algarve se se resolverem
por MARIA' CARLOTA

alguns dos mais angustiantes problemas �WENCIDO mas não convencido, Am­
W mar resolve procurar aliados que
o ajudem a reconquistar Múrcia. Musa

traíra-o, Ibn Rashie destronara-o, mas

Afonso o salvaria porque sabia que

IE NTR<?1! num n�v�. ano de esperanças a luta que o Algarve vem mantendo incansà-ielmente pela conquísta
decísíva do díreito, que lhe assiste, de ser uma autêntica zona de turismo internacional com todos

de uma nova época. de esforços e cansaços surge normalmente

arrnas usar para se lhe insinuar no

ânimo e levá-lo a cooperar no seu plano,
Nesta decisão dirige-se para os Esta­
dos de Afonso e é por este recebido na

tenda de campanha, onde estudava com

0:3 generais os planos para a conquista
de 'Toledo e outras incursões para o

Sul. Escutara Afonso atentamente osCARTA
OOANONOVO

pelo dr. HOCHETA CASSIANO

acontecimentos de Múrcia, recebeu-o
sem espanto nem entusiasmo, escutou

impassível o relato minucioso dos fac­

tos que o levaram à fuga e sorriu-se

enigmàticamente quando Ammar lhe

pediu auxílio para retomar Múrcia e

lhe ofereceu, à laia de compensação,
o seu braço, a sua inteligência e os

Ver-se-á então, finalmente, que
o turismo não é inimigo do povo e

não constituí, como é comum pen­

sar, fonte de riqueza unicamente

para os proprietários dos hotéis,
pensões, cafés e restaurantes.

Se o exame de consciência sobre
o ano que findou apresenta uma

face negativa e outra positiva, a

primeira
'

referente' ao estaciona­
mento do nivel de vida e aos au­

mentos nos géneros de consumo
e a segunda relativa ao progresso
atingido com a construção de uni­
dades hoteleiras e a' continuação
dos trabalhos do aeroporto, todos

(GOtIDl," .. tut.".. pdgttuJ)

rapaz algarvio pré­
Vale Flor de 1964

«DiaDe» é esta a designação do
modelo, A «toilette- compõe-se
de duas peças executadas com

.tweed .. de lã xadrez cinzento e

.beige» de Gérondeau. O casaco

tem um c.into de cabedal preto
que pa.sa por baixo da. palas

das algibeiras '

FARO VALORIZA-SE
,

,

'

,

ACOMPANHANDO A PROVINCIA

NA EUFORIA DE PROGRESSO AS NOSSAS CULTURAS
D E M 0, S Q U I T O SIl NOSSO prezado colega «Diário de Lisboa» que sempre tem dedi-

cado especial atenção aos problemas algarvios, publicou num dos
seus últimos números um bem elaborado artigo acerca do clima de
progresso e renovação que paira presentemente sobre a capital da
nossa Província.

Diz o articulista: «A capital do Algarve, hoje uma das cidades da
província de mais intenso movi­

mento, vem atravessando nos últi­
mos' anos, principalmente depois
da guerra, um período de febril
actividade em edificações moder­
nas, que constituem novos bairros
e ampliam consíderàvelmente a

extensão do burgo, agitado por um

sopro de renovação e em constante

progresso».
Refere-se depois aos «vários as­

pectos do problema que surge em

face do crescimento da cidade»,
salientando que o visitante se sur­

preende «não só pela animação
invulgar por toda a cidade, princi­
palmente nos centros comercial e

ribeirinho, mas ainda pelo «cresci­
mento» visível do grande aglome­
rado urbano, onde, a cada passo,'
se erguem importantes construções.
«Mesmo em meio do burgo, na

sua artéria, estuante de vida, cheia
de movimento, está um prédio em

obras para adaptação aos serviços
da T. A. P., as quais ficarão con­

cluídas para a inauguração do

aeroporto.
«Próximo, junto ao novo edifício

da Capitania do Porto, ergue-se,
já em adiantada fase de construção
diante do espelho de água da
doca, o hotel da EVA. Trata-se
de uma ampla e moderna uni­
dade hoteleira, que, provàvelmen-

II ECEBEMOS a seguinte carta a propósito do artigo que sob o título
«As nossas culturas de mosquitos» public�mos, da autoria da

__________________...
nossa colaboradora Maria Carlota.

Sr. director do Jornal do Algarve
Gom oe protestos da minha

maior consideração, permito-me en­

dereçar-lhe a ,presente carte acerca

de um artigo publicado no jornal
que v, ex." tão dignamente, dirige,
e de que sou assinante.
Apresso-me a esclarecer que sou

uma das muitas pessoas ligadas à
exploração de lavras de arroz exis­
tentes no Algarve. Não obstante
isso, nunca tomei, publicamente,
qualquer posição em relação a ou­

tros artigos sobre o mesmo assun­

to publicados, na medida em que
traduziam opiniões que, como tal,
devem ser consiâeraâae.
No artigo a que agora me repor­

to, fazem-se, porém, afirmações
que pela sua inexactidão, imperfei­
to conhecimento do assunto ou de­
iiciente informação, não podem
ficar sem reparo e sem o devido
esclarecimento,
Vem tudo isto a propósito da re­

jerência feita naquele artigo às
«malfadadas culturas de an-oz», à
«maior anomalia agrícola reauea­
da no Algarve» e à Tesponsabilida­
de que se lhe atribui mae pTagas
de mosquitos que tanto âespresti­
giam o Algarve turístico,
Ora, convém antes de mais es­

clarecer que as cultuTas de arroz

estão sendo efectuadas em terras
p1'imitivamente salgadas e, portan­
ta, improdutivas, que só med.iante
'�$Q cult'l&r.1lJ '.Pod,fJ1ia;rm ser 'f'.D'IIIP.­

(Os_1m na 5.· p�)
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ii Que nos ,dizem a este modelo de chapéu ti E' verdade que

-

![§ lembra um capacete de bombeiro mas isso até lhe imprime ii
! graça e origiDalidade, Oarmamento é constituído porum laço =
i de tecido escoct. igual GO que .e empregou DO .cache-col-, II
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VISADO PELA. DELEGAÇÃO
·DE CENSUIA

- 2 JAN.1955

Q'UAIS OS TURISTAS
QUE «INTERESSAM» MAIS?

A intenção de simplificar o bi­
lhete de identidade, sob, certos as­

pectos, pode consiâerar-ee louvável.
Dizemos simplificar. Sim, porque
no caso presente não houve simpli­
ficação de espécie alguma. Pelo
contrário '- complicou-$e ainda
mais.

Senão vejamos: daqui para a

frente quem quiser provar a lIua

filiação tem de pedi1', gastando
tempo e dinheiro, que lhe passem
uma certidão de nascimento e, para
provar que El casaão, outra de casa­

mento.

Simplificou-se'! Concordemos que
não. Nõo deixa de nos alegrar,
todavia, esta tentativa de simplifi­
cação que, emboràtenha. começado
mal, pode, quando estfJndida a ou­

tTOS documentos oficiais, ser bem
recebida.

IIHI 1I,"lIIm�

II

6aúdel

c�����;�;:� IItra que as cascas de ovos são
constituídas quase exclusiva­
mente de carbonato de cál­
cio, substância fornecedora
de cálcio, indispensável ao

normal funcionamento do or­

gani8mo e existente em alto
teor nos alisos.

It claro que Dão de ....mo. comer
a. calca. tal como •• apr.· =

••Dlam. É precl.o fer ...A-laa, .=.ecá·la. ao .01 (o que lambém
••r...e para d ••odorlzá.la.) e

Irlturá·la.. O pó oblldo pode
••r m!llurado com a lopa. O
cálcio da. calcas de 0...e5 ,
Ião bem ullllzado como o cál­
cio do l.lt••
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DO ALGARVE

-Balito

MOTOIES DIESEL

Mais de 300/0'do total da f�ota equipadacom «CummiRsrl - Em 1963/64maisde 50 ojo das lIeRdas totais de motores

FROTA

OE
por ENCARNAÇÃO VIEGAS

A PRIMEIRA DE 65
,

E
ESTA a primeira crónica do novo ano, pois que o outro
morreu cheio de desilusões e vergado ao peso da velhice
e da mágoa de não ter concretizado os sonhos que

acalentou, à semelhança dos homens que nascem, vivem e

morrem sem que os seus desejos se materializem. Será esta

portanto a nossa oportunidade para apresentar a quantos
nos lêm os desejos de que nas-

çam novas esperanças na alma
dos homens. Â d· tÉ tradicionalmente festiva 9 ra ec I m en o
a quadra que atravessamos.
Esquecem-se rancores e os homens
estendem as mãos expressando o

desejo ardente de mútua,compreen­
são. Enfeitam-se as ruas e nos es­

caparates dos estabelecimentos tu­
do surge a despertar a cobiça dos
miúdos e graúdos, dos que podem
e dos que olham. As grandes cida­
des vestem-se de gala, enfeitam-se,
coquettes, na bem feminina ambi­
ção de chamar sobre si as atenções.
As frigidas cidades da Alemanha,
por exemplo, vestem-se das mais
variadas cores, envoltas em trajes
florescentes de miriades de lâmpa­
das. Hã frio nas ruas mas estão

quentes os corações.
E no entanto, no Algarve, na

menina dos olhos do' turismo nacio­
nal, tudo passa como em qualquer
outro dia, sem uma luz a mais, na
queda monotonia provinciana que
já se não justifica nem entende.
Há anos ainda vimos embelezada
a nossa Rua de Santo António.
Tudo passou como se a invernia
tivesse trazido o desinteresse, a

apatia.
E as montras? E o comércio?

Porque se não organizou um con- Carlos Gregório de Sousa
curso de montras como noutros sí-
tios se faz? O tema da Natividade Freire e mulher agradecem
presta-se às mais fantasiosas deco- profundamente reconhecidos
rações. E nos empregados comer- a todas as pessoas que de
cíaís quantos haverá com capaci- qualquer modo se interessa-
dade e intuição artística capaz de ,

dcriar um motivo agradável e ram pelo seu estado de sau e,
atraente no seu estabelecimento! quando do seu, desastre e na
Tem a palavra o respectivo Gré- impossibilidade de o fazerem,
mio, mas este parece também ata-

pessoalmente a todos aquicado de lassidão. O Algarve e a
A , •

sua capital contrairam graves res- v.e� tornar pubh�a a sua �ra­
ponsabilidades turísticas e nem só

I tidão pelas atenções recebidas
no Verão temos visitantes. A nossa e desejar-lhes Festas Felizes.
amenidade de clima' exige um tu- '

rismo de Inverno a que o comércio .--------------
não pode ficar alheio. Ora os nos- s-

sos hóspedes não gostarão decer-

�._-_
..�.....�....�••��.to de cá vir, passar dois dias no • '

café, e embora não sejamos pródi- ...

gos em divertimentos de N�tal,�ue�.
ao menos as nossas artérias cita-_-
dinas tenham também o ar festivo

I da 10a 30 de Dezembro
próprio das grandes �apitais, por- VII. Iloal ,h Santo "'n'''nlo
que a nossa, para alem de o ser

.

da Provincia 'é também por direito
ENTRADOS: SUIÇO «Arbedo», de 996

. '. . ton., de Casablanca, com carga em
próprio a do turismo. trânsito; espanhóis «Costa Andaluza»,

de 395 ton., de Ceuta, vazio; «Rio Jal­
las» de 996 ton., de Sevilha, vazio;
«Lago Isoba», de 992 ton., de Cádis,
com carga em trânsito; português «Mi­
ra Terra», de 563 ton., de Lisboa, va­

zio; holandês «Catharina», de 499 ton.,
de Lisboa, vazio; português «Mira Ter­
ra», de 563 ton., de Lisboa, vazio; es­

panhol «Lago Elnol», de 992 ton., de
Cádis com carga em trânsito; português
«Mira Terra», de 563 ton., de Lisboa,
vazio.

SAíDOS: «Seamew», com carga em

trânsito 'para Cádis; «Arbedo», com
rolhas de cortiça, miolo de amêndoa
e conservas, para Marselha e Génova;
«Costa Andaluza», com latas de vazio
litografado, para Arrecife; «Lago Iso­
ba», «Rio Jallas» e «Lago Eno!», todos
'com palha, para Las Palmas; «Mira
Terra», com minério, para Lisboa;
«Catharina», com alfarroba triturada,
para Avonmouth; «Mira Terra», com

minério, para Lisboa.

ALBUFEIRA

LAGOS

ABEL FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEIREDO 'LUIZ
ABEL FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEIREDO LUIZ
CATALAO CONSTANTINO

OLHÃO

, t""".. ':,"

CUMMINS
85 BHP A 825 BHP

PESCA DA SARDINHA

-Austral
- Brisaleste
-Brisamar
- Brisanorte
- N. Sr." da Graça
-Sagres

& JESUS - Donzela

CUMMINS NO ALGARVE:

PORTIMÃO
ALGARPESCA - Armadores de Pesca,,

Lda. - Maria Benedito
ALGARPESCA - Armadores de Pesea,

Lda. - Luís Benedito
ANGELINO SSJRGIO - S. Paúlo
ANTONIO PIRES MENDONÇA - Marisil
ARNALDO BARRETO - em construção
FEU & C.AL:m, LDA. - Oca
FEU & C.AL:m, LDA. - Trio
JOSSJ DA CRUZ SOARES - Dulce Maria
LUIS BENEDITO (HERDEIROS) -Rainha Angolana
LUIS BENEDITO (HERDEIROS) -Lena
D. MARIA SANTOS MATEUS LEOTE - Maria do Pilar
PORTUGALIA INDUSTRIAL, LDA. - Anjo da Guarda
PORTUGALIA INDUSTRIAL, LDA. - Hera
SOC. PESCA PROGRES. DO ALGARVE - :Mãos
TAVIRA
MANUEL LAPA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
COFACO - COMERCIAL E FABRIL
DE CONSERVAS, LDA. - Infante

A família de João Gomes
CARLOS BARROS E VASCONCELOS - Nova Clarinha
CERCO DE PESCA ESTRELA DO SUL, LDA.

- Estrela do Sul
- em construção
- Restauradores

SOC. DE PESCA BOA VONTADE, LDA. - Briosa
SOC. DE PESCA BOA VONT,ApE, LDA. - Mar Sonhador
SOC. DE PESCA BOA VONTADE, LDA. - Nova Mirita

JOAO MARIA RENDEIRO
SOC. PESCARIAS DO SUL, LDA.

agradece a todas as pessoas

que se int"ressaram na doença
que o vitimou e no receio de

qualquer omissão, por deseo·
nhecimento de moradas, a todos

que o acompanharam à sua úl·

tima morada.

QUALIDADE

AL.GiUNS MOOEL.OS PARA ENTREGiA IMEOIATA

Agradecimento

• STOCK DE PECAS
,

• ASSISTtNCIA TÉCNICA

CENTRAL VULCANIZADRA,
LISBOA-Av. 24 de Julho, 60-G -Tele's. 661176-669993PORTO-Praça D. João I, 28-Tele's. 23022/3
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Partida. e cLe.ada.
Fixou residllncia em AlcantariZha o

er. Luis Correia Gonç,alves, nosso assi­
nante em Pisões.
= Foi transferido do Tribunal de Lis­
boa para o de Faro o nosso assinante
sr. João Manuel Bonan(.'a.
= Em gozo de férias encontra-se em

Vila Real de Santo Ant6nio a sr." D.
Maria do Amparo Vieira Romão, nossa

assinante em Mértola. .

= Na Luz de Tavira encontra-se o nos­
so assinante em Lisboa, sr. Carlos Joa-
quim Teixeira Gomes.

.

= Em Olhão está temporàriamente o

nosso assinante em Lisboa, er. Domin­
gos Xavier Leonardo.
= A apresentar cumprimentos esteve
na nossa Redacção o er, Manuel Mar­
tins Xavier, nosso assinante no Montijo.
= Em gozo de férias e para passar a

quadra natalícia junto de sua família
encontra-se em Faro o sr. Manuel Pe­
reira. nosso assinante em Paris.
= Encontra-se em Vila Real de Santo
Ant6nio o sr. Rogério Marreiros da
Silva, cadete aluno da Academia Mili­
tar, filho do nosso assinante sr. José
Ant6nio da Silva.
= Regressou de Vila Seca (Barcelos),
onde passou a quadra festiva do Natal
acompanhado de sua esposa e filhos, o

nosso assinante em Moncarapacho, sr,
dr. Hermínio Faria Pimenta de Castro.
= Tem estado em Olhão a passar a

quadra festiva, acompanhado de sua es­

posa e filha, o nosso assinante em

Queluz sr, Santino Siragusa.

[Unira [irurgira �e lUulé
(CASA DE SAÚDE.)

!

Av. José da Costa Mealhe

Tela'.380 L O U L É

DIRECTOR cLIMICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas Baptizado.

Baptizou-se na igreja de Vila Real
de Santo Ant6nio o menino Cust6dio
Manuel Ferreira Rosa, filho do nosso

assinante sr. Cust6dio da Encarnação
Rosa e da sr." D. Maria do Carmo
Bstévão Ferreira Rosa. Foram padri­
nhos a sr.» D. Maria Elisa Bstéuão Fer­
reira e o sr. João Manuel Fernandes
Pires.
= Realizou-se na igreia paroquial da
Amadora o baptizado da menina Teresa
Sofia Alexandre Canas Martins, filha
do sr, Manuel tkeg6rio Martins e da
sr." D. Maria Rosália Alexandre Canas
Martins. Foram padrinhos o av6 mater­
no sr, Manuel Domingos Canas e a sr."
D. Candida Maia de Almeida, p?'oprie­
tária e directora do Externato Vila-Chã.

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins I Vias Urinárias

(onsulta.: 1,° SáLad. d. C.�. mês

mB oA' TIleloDes f [on�u!ló�io 73620g
• ReSidentia mm Empregado

Precisa-se para tomar conta
de escrita e correspondência,
em francês, com alguns conhe­
cimentos de inglês. Indicar re­
ferências.
Resposta a este jornal ao

n.s 5,371.

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Mariz e Oarganta
Co.,ulta.: 2. o SIÍL.�o d. c.d. mês

LI S B O I· Telelones { [on�u!tú�iD 323156
• leSldeltl1 68457!

Al 1�.�llas liliI I�.n..�.t,

���tw�'\\lII' 'I�alra 1�,rill�¡lIr IOllifn

Depilação definitiva
pela electro coagulação.
Julita - Travessa San­

to Amaro - LAGOS­
Telef. '434

Pêlos

POMADAS PARA CALÇADO - CREMES
- CERAS PARA MÓVEIS E SOALHO�

Vilarin�o & Sobrin�o, Lda.
Janelas Verdes - LI S BOA

FABRICANTES:

SOCIEDADE PORTUGUESA DE GRAXAS, LOA.
FÁBRICA FUNDADA EM 1846

Rua da Indústria, 54 - LISBOA-3 - Telefone 637413
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DE 23 A 29 DE DEZEMBRO

O I III. O

TRAINEIRAS:

Vandinha ..

Sete Estrelas .

Conserveira . .

Mar Liso
Oeste . . . .

Estrela do Sul
Nova Clarinha . . .

Nova Sr.a da Piedade
Costa Azul
Noroeste .

Salvadora

39.770$00
.

33.150$00
29.810$00
25.110$00
20.455$00
19.600$00
16.480$00
9.550$00
8.270$00
7.895$00
7.200$00

217.290$00

Fabrica de Conservas
Aluga-se, com grande área e bem equipada, com

marcas muito acreditadas, no centro de Vila Real
de Santo António.

Dirigir propostas ao n.O 5.196 deste jornal.

Total

DE 17 A 30 DE DEZEMBRO

�u.l"'t.lr.

TRAINEIRAS:

La Rosa .

S. Paulo .

Praia da Vitória
Estrela de Maio .

Biscaia
Bom Vento ....
Pérola de Barlavento
Nave .

Neptunia . . . . .

Artes diversas

9.553$00
7.574$00
3.730$00
2.392$00
1.525$00
995$00
907$00
480$00
343$00

110.598$00

138.097$00

....., ..

NECROLOGIA
Saias, e' que exercia em Luanda a advo­
cacia.
Era casado com a sr.> D. Duse do

Rosário Saias, pai da menina Mariana
Gonçalves Saias e dos meninos João
.Augusto Saias Júnior e Luís Manuel
Gonçalves Saias, irmão das sr.as D. Ma­
riana Gonçalves Sai� Olga Gonçal�es
Saias Portela e D. Marra Joana Salas
Pinto, dos srs. Manuel Gonçalves Saias
e Joaquim Gonçalves Saias e cunhado
dos srs. Emídio de Oliveira Portela e

António Baptista Borges Pinto.
O extinto era sobrinho dos srs. Luís

Gonçalves Saias, Manuel Ribeiro Saias
e Orlando Ribeiro, residentes em Olhão.

D. I.abel do Carmo Branco

D. Emilia do Carmo

Total

DE 22 A 29 DE DEZEMBRO

Portl..,.,.o

TRAINEIRAS:
Milita . . . .

Ponta do Lador
Alvarito
Lena .

Neptunia
Flora .

La Rose
Portugal 1. °
Palmeta ..

Pérola Barlavento
Oltmpía Sérgio
Arrifana ..

Mãos Dadas
Belmonte.
Nave
Marisabel
Lestia .

Fóia ...
Sol . . . .

Costa de Oiro
Biscaia .,.

Pérola do Arade
Brisamar ...
Pérola Algarvia
Novo S. Luis.
Lola ....
Virgem te Guie
Portugal 5.° .

Estrela de Maio
Bom Vento ..

Farilhão . . .

Praia da Vitória

45.200$00
12.950$00
7.800$00
7.550$00
6.150$00
4.950$00
4.900$00
4.850$00
4.700$00
3.650$00
3.570$00
3.550$00
3.500$00
3.300$00
3.200$00
3.200$00
2.150$00
2.710$00
2.700$00
2.650$00
2.560$00
2.400$00
2.380$00
2.120$00
1.850$00
1.800$00
1.750$00
1.350$00
1.070$00
1.040$00
1.000$00
820$00

Causou consternação em Vila Real
de Santo António o falecimento da sr.»

D. Isabel do Carmo Branco, de 51
anos, natural daquela vila, casada com

o sr. António Fernandes Branco e mãe
das sr."S D. Maria Isabel do Carmo
Branco, D. Maria Luisa do Carmo :Bran,.
co Relvas, casada com o sr. LIberto
Relvas, e do sr. Carlos de Sousa Do­
mingos, e irmã das sr.·'S D. Julieta
do Carmo Silva, casada com, o sr.

Francisco dos Santos, D. Rita do Car­
mo Silva, casada com o sr. Luís Félix
da Silva e D. Dina do Carmo da Pal­
ma Ferreira, casada com o sr. Manuel
Bento Ferreira.
O seu funeral constituiu sentida ma­

nírestacão de pesar. Realizou-se para o cemitério de Estói
o funeral da sr.» D. Emilia do Carmo,

João de Deu. Antunes Lança viúva, de 76 anos, residen�e no sitio d.e
Lagos e Relva, freguesia de EStÓI,

Faleceu em Vila Real de Santo An- mãe dos srs. Joaquim António Simpli­
tónio o sr João de Deus Antunes Lan- I cio e José António Simplicio e das sr."·
ca de 51' anos, funcionário camarário, I D. Maria do Carmo, D. Maria OtiJia
nátural de Lagoa, filho da sr.» D. Ma- Simplicio Faria, D. Gert-rudes Simpli­
ria de S. Paulo Antunes Lança e casado cio Albuquerque e D. Maria Guiomar;
com a sr.» D. Angela Maria Fernandes e sogra do sr. Custódio Martins Faria,
Lança. Era pai dos srs. João Carlos guarda da P. S. P. em serviço no Ul­
Fernandes Lança, casado com a sr.» tramar. O funeral foi bastante concor­

D. Maria Augusta da Conceição Lança, rido.
Carlos Alberto, I7ancisço Manuel, Má- TamMm laJec_:
rIO Lu�s � Marla" Julieta }i,'�rnandes Em OLHÃO _ o sr. Joaquim Martins,Lança, rrmao da sr. D. V�rgIma Lança de 81 anos, trabalhador, natural deda Costa Be�tes, D. JulIeta Antunes

Albufeira que foi vitima de acidenteLança de Paiva, casada com o sr. dr. '

Francisco Saturnio de Paiva, 'D. Maria com um automóvel.

José Antunes Lança de Almeida, D. Lsa, Em FARO - a sr.s D. Héléne Laure
bel Antunes Lança de Miranda, casada de Cornick Porfír ío, esposa do conhe­
com o sr. Eurwo Soares MIranda, e dos cido pintor algarvio sr. Carlos Porfi­
srs. Mário Antunes Lança, casado com rio residente na capital algarvia e mãe
a sr.» D. Orlanda Almeida Veia Lança, do' sr. Leonel de Roulet e da sr.« D.
e Virgilio Antunes Lança, casado com Jacqueline Roulet. O funeral realizou­
a sr.« D. Maria Fernanda Martins -se para o cemitério àe Faro.
Lança. '.

dPessoa de raras qualidades de carác- Em LAGOS - a �r.a D. Marla o

ter, era muito estimado por todos os Carmo Correia Volarínho, de 92_ anos,
que o conheciam, pelo que o seu fune.- viúva, natural daquela cidade, ma� dos
raí foi muito concorrido. srs, çoronel José Cor:ela VOlarmho,

.Ioaquím Corr-eia Volarmho e da sr.»
D. Maria Correia Volarinho de Sousa.CUino da Silva Ruivo Rosa

JÁ É TER AZAR!. ..

Total 153.970$00

As famIlias enlutadas apresenta JONIQJ
do AJglll'Vs sentidos pêsames.Faleceu em Vila Real de Santo Antó­

nio o sr. CiUno da Silva Ruivo Rosa,
de 43 anos, filho do sr. António, Concei­
ção Rosa e de D. Belmira da Silva
Ruivo Rosa, falecida, casado com a sr.»
D. Elisia Maria Veia Rosa, pai das sr."S
D. OUvia Maria Veia Ruivo Rosa e

D. Maria Catarina da Silva Ruivo Ro­
sa, irmão do sr. Marcolino Rodrigues
da Silva Rosa, casado com a sr.» D.
Consuelo Garcia Corriente, e das sr.as

.

D. Elvira da Silva Ruivo Rosa Viegas,

I
casada com o sr. António Nobre Viegas,
e D. Belmira da Silva Ruivo Rosa.

Dr. João Au,usto Filipe
Conçalves Saias

---------------

Esteve na nossa Redacção o sr. Mário
Serra de Oliveira, que se encontra aci­
dentalmente em Monte Gordo, a rela­
tar-nos um caso que talvez interesse à
curiosidade dos leitores. Para a última
lotaria do Natal este senhor comprou
em Vila Real de Santo António um vi­
gésimo com o n.v 22.806 e em Lisboa
um octogésimo com o n.O 06.301. Como
se sabe o primeiro prémio coube ao

Faleceu em Lisboa, o sr. dr. João 22.805 e o segundo ao 06.302. Verifica-se
Augusto Saias, de 57 anos, natural de que o sr. Mário Oliveira errou em ambos
Olhão, filho de João Augusto Saias, já os números unicamente por uma uni­
falecido, e da sr." D. Mariana Coelho' dade. Concordemos que já é ter azar! ...

DE 24 A 30 DE DEZEMBRO

1:.. •• 0.

TRAINEIRAS:
Marisabel
Donzela .

Brisamar ...
Costa de Oiro .

Gracinha ...
Olimpia Sérgio . .

N. Sr.a da Pompeia
Sr." da Encarnação
Pérola do Arade. .

Pérola Algarvia . .

Total 34.985$00

FIOS TRICOTI'R

9.000$00
8.000$00
6.420$00
4.000$00
2.460$00
2.050$00
1.450$00
780$00
540$00
285$00

GRILON {E ORLON
À máqulnà e à mAo
GRANDES MOVIDADES

---------------

os C. 1. T. NO ALGARVE
Foi transferida da CTF de Odemira

para o núcleo de Faro a operadora do
quadro de reserva, sr.- D. Maria dos

Anjos Mendel! da Luz.

Li, n.tland.- Tw••d - EKoc••• - Au.tráli. - M.rin. - Algodõ•• -1ália.-P.rlapon.
Cores modernas garantidas - Todas as torções

Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio
Os melhores fios aos melhores preços. Se deseja qualidade, prefira

'ROSA & COMPANHIA
(Fabricantes na CovllhA)

EM LISBOA - qua de Santa Justa, 60 - 2. - Telefone: 361412



JORNAL DO ALGARV·E
. .

PÁGINA DIRIGIDA POR TORQUATO DA LUZ • NÚMERO QUATRO

'E':MI-LIA·NO DA CO,STA
o POETA DO 'ALGARVE 'E DA NOSSA GENTE

Os automóveis ao transporem a pon­

te romana entram numa breve subida.

Os condutores miram as placas expos­

tas: Estói, numa; noutra a imagem

que toda a Europa romanizada usa

para assinalar uma ruína histórica. Um

movimento no volante e estamos no

esqueleto da cidade que se chamou Os­

sónoba.
De novo a caminho, os veículos en­

tram na aldeia.. Um pequeno largo.
Se é d�mingo há mercado : a melancia

escorre sangue pelas valetas ou a la­

ranja espalha oiro pela calçada. Há a

permuta nas cordas, na empreita, nos

rolos de tamiça. Se é dia de semana,

a praça está deserta com o seu café,
a camioneta que aguarda a hora da

partida, a igreja fechada, .a rente que

derrama o cantar da água.
'

·Cabeçæs assomam aos postigos,. ãs
janelas, a cada' buzinada de automóvel

que rola. O motorista da carreira indi­

ca o portão do palácio ao visitante que

chega. Estamos' na Estói das 'ruinas,
das bicas, das escadinhas, do paláció e

jardins cópia Queluz. Estói, que tam­

bém alberga o maior poeta vivo QO
Algarve.
Vive quase paredes meias com a er­

mida; a ruela é de calcário onde a

grama se escapa dos intervalos das

junções. Paredes bojudas de casas
anãs onde a brancura é. debruada. por

faixas azuis 'cop.iádas do céu; cale.iras

exteriores conduzem 'às soleiras das

portas debotadas pelo Sai; craveiros

esganiçados, plantados. em restos de

infusas, em jane locos
.

semelhando barr

bacãs.
,

No pé do cruzeiro senta-se o eremita

meditando: Ros¡irio?! Rua do Pé da

Cruz. .Junto ao cruzeiro há dois tem­

pios'. " El1tremps pela porta v.erde
da baixa casa de telha moirisca. Um

breve co�redor. À esquerda situa-se Il
galeria: muitos quadros' - óleos, car­

vões. Aqui, -além, breves nesgas de pa­

rede vazia. Mestres fixaram o poeta.
A direita o consultório onde 'a Rosai­

rinha tanta vez foi «tratada» ... Ao fun­

'do, as parreiras entrando por uma. por­
ta-jiÍ.riela em delirios de verde-oiro.

E, pisando o chão de. ladrilho verme­

lho, entrarse no' quarto monástico 01)1-
de, rodeado de leitUras várias, Emilia­

no nos recebe' no seu leito de enfermo­
-convalescente. Lê Aquilino:

Se, ao folhear, estas pdginas rescen­

derem ao tojo e ao burel azeitado quan­
do torna dos pisões, terei satisfeito o

meu prop6sito: descer. a-- arte sobre'li

bronca, fragrante e sincera, e, em certa

medida, activar o desquite entre· a no�­
sa Língua e essa literatura desnacio­

nalizada, francizante, de que se atulha
a praça. Um renascimento literdri'o tem

de voltar às origens; .aos cldssicos. e

ao povo.

Pegamos num livro ao acaso - Apon­
tamentos - e lemos Emiliano:.

Linguagem é pintura. Assim.. é ela

que se irisa de cores com palavras,
estas jd sendo iú¡tas em bisnagas
a d;ar a cada pdgina uma tela.

Be é falada, tem flores e tem chagas
na voz ... Mas, se a beleza extste nela;
(oh tanta!) é mister reconheq'-la,
esconsa nas origens, pelas fragas;

I

E captd-la em vocdbulos, em frases .

s(fs; n!Jo d6ixar, voldtil com os gazes,

fugir da4 c�as breves - a Beleza!

E, todall dOlI maill tlég;ds às mais bravas,
as que dígam bem,. dá-me essas pala­

[vras,
6 minha queridIJ Língua Portuguesa.

Dois pontos geográficos que gostaria
ter conhecido: Emaús e Assis. Na al­

deia judaica para protestar em nome

do Mártir. Na cidade do Povorello para
incitar os homens a segui-lo, não no

sacrifício,. 'sim na fraternidade.

, Dialogando

Perguntamos: - Crê que o amor dos

maiores poetas (Pessoa, Pascoais) não

passasse, na maioria dos casos, de uma

abstracção ou de uma quimera?
- No aspecto passional o amor do

poeta é corrente no
.
instinto da pró­

-criação, fenómeno comum ao animal,
como se sabe.

«Quanto ao amor transbordante de li­

rismo, não o encontro em Pessoa. Pa­

gará portagem aí Pascoais? Em todo

o caso os amores do poeta - se bem

que os considerem sujbectivo, ensimes­

mamento psicológico - foram sempre

banhados em pélago cuja água fica

clara. "

«Veja com que fecundidade o amor

de Ramos Rosa pare liberdade, o de

Gomes Ferreira audácia. Veja de que
tecido fazem os seus lençóis de nÚpr
cias . . . Assim não há esterilidade nos

amores dos poetas.
- Qual considera, _nas metamorfoses

sofridas na poesia portuguesa, a mais

pródiga: as fases romântica, modernis­
ta ou surrealista? Em que lugar colo­

camos a sua?
- A surrealista. Quanto à minha

parte não sei se terei cabimento em

qualquer desses compartimentos. FOr

ram lugares onde não me julguei hós­

pede.
- Foi por temperarnento erótico, por­

que o citadino o confundisse ou por

necessidade misantrópica, que tem vi­

vido neste "lugar ?
- Em primeiro lugar quero dizer que

vim aqui pela minha profissão. Mas o

vir exercer medicina, aqui, não quer
dizer que fosse o imperativo do meu

sedentar-Ismo. O algarvio porta as tra­

dições no sangue (e nalguns costumes)
dos habitant�s da velha Chelb. Todo

ele 'é dum contemplativismo interior.

Sofrendo, labuta nas metrópoles, ma!"
corre a respirar nas açoteias.

Conhecer Emiliano ...

Conhecer a obra emiliana é, também,
ficar sabedor do étnico de uma região
impar engastada entre a serra, o mm'

e a Espanha, Da cobiça do serrenho

pelos tufos, pelas enguias que desli­

gam nas ribeiras para além.... e que

enfeitiçado na linha recta da nortênsia
.

Ulacínea de Monchique até S. Miguel,
quase se torna labrego!

.

Do montanheiro que traz de renda a

nesga de solo cheirando a 'maresia, ra­

zendo dela' um labor de reíxa que o

embevece,
Do marítimo que por vezes ultraja a

profissão, trocando o cabo de remo

por outros.

Do desígnio duma raça onde o seden­

tar lsmo é aparente; tanto que ela por­
ta o mercantilismo fenícío-hebrãíco-âra­

be" fusão do (hoje), mercado rronteí­

riço.
A ânsia de atravessar o oceano que

desperta no algarvio quendo este com

os tímpanos feridos pela .loucura da

cigarra se estende ii- fresca 'da figueira
e se agarra aos peitos túmidos, limbado
pelo colostro, da .árvore franca, medi­

tando no -¡nar que toge, no' mar que

avança e que' abandona p ftuto q?€ se

oferece rastejando.
.

,

Noites em que o marítimó ouve _o

barulhar' na costa -" a negação do

pão - e abala chamado pelas espiras
do- búzio. Por que vão? O que os-Ievou
foi a pluridade do sangue? Quem chega
ao pé do mar cai na magia da sua 'voz

e da colo'¡:açtf.o.
Porque voltam? O que os trouxe foi

I) que de origem a casta lhes deu. O

sangue veio-lhes do mar; a cor veio­

-lhes do Sol.
O" o •• o ••••••,"

00_ oo •••• o ••••• o .....

Os aspectos, vários da obra deste na­

turalissimo poeta surgem, em cada li­

vro, numa independência acentuada.

O bisturi não lhe foge em cada traba­

lho que realiza. El o· notório é que os

consertos estéticos,. se bem que se re­

pitam, jamais se ligam ..
Helianth08 marca o inicio de uma

época renovadora na nossa Literatura,
tal como Jardim das To�mentas, Qe
Aquilino, marcara.

Nos extremos geográficos em que se

situam bem definem os pictório, hu­

mano, paisagístico ...
Se o granito, pisado pelas hosteS de

Viriato, torna o Zímine das nossas

Letras em Santelmo da nossa Literatu­

ra, os tufos 'e areias pisadas por giner
-arquitectóniCa e os costumes tradi­

cionais.

Emiliano, sabendo ser cronista since­

ro em R08airinha, soube ser artista

em toda a, imensa obra. E Rosairinha
entra no. âm1:iito' da mail! relevante par­
cela bibliográfica emiliana. Poderemos

aqui chamar' Emiliano de poeta folclo­

rista, regional?' Será um poeta provin­
cial comO- o· são', a Sé de Silves ou o

Templo de' E>iana,. 'os castelos do Algar­
Ve ou o Mosteiro'da Batalha.

Do su1:ijecti'vismo de Saudades do Si­

lencio' desconhecemos as fórmulas in­

troduzidas nos seus dois primeiros ii­
vros. Eis o pano para tanta manga...

É em Cromo - Binfonias que topar
mos a incarnação de Zurara: Lastro ao

mar! lastro ao marr a bruma' cerra / e

em cada onda vem um escravo à Terra.

Tanta cor por paletas guttemberguia­
nas jamais fora aplicada como nesta

tela. O poeta é David às ordens do Sol

imperador, e um Murillo ,quase .subver­
sivo, na praça, acorrentada, lacobri­

gense.

O poeta sem que deixe de cantar a

vida, a partir de Concerto ao ar livre,
manifesta a angústia na corrupção so­

cial pelas grandes intenções. A obra

passa a ser um apelo à vida, pela nega­

!;ão da vida, imposta:

Porque este mal-estar que nos invade! ..

Eh! Id vem ela assovicmdo eléctrica,
nuvéns acumulando - a tempestade
medonha ,incendiada, apocalíptica.

Ai de mim, ai de n6s, da Humanidade!

Poderíamos colocá-lo agora no escol

dum Afonso Duarte ao lermos os extrac­
tos que se seguem em Apontamentos!:

Nada que vença a morte. Nem a fé
e nem o amor... longe, a perder de vista
o que me punge e me contrista
é mais nito ter amado o que amei.

...

1
....

Bàzinho. Estou só eu., Mais ninguém
[mora

dentro de mim: ninguém (io que eu

[mais livre.
Dentro de mim sinto que sou eu, tora
de mim não sou, já não' sou livre.

Em alguns aspectos .encontramos añ­

nídades do' doutor de Coimbra cap¡ O

médico de Estói: dois poetas que se

encontraram na poesia como homens

independentes; dois humanos que assi­

milaram o, conceito da vida para se

espelharem na ideia poética. '

Ep¡iliano soube cumprir. o seu fadâ­
rio de'homem simples, despretensioso.
Jamais esteve sujeito a tertúlias. Um

breve encontro no Aliança era a intoxi­
cação: o movimento das transacções
económicas regionais misturava-se ao

sussurro de mesa quadrada,. na sua

cómoda tranquilidade provinciana, con­

servadora. Numa hora depois era liber­

tes montados· de gaza dão ao almo

algarvio o prenúncio duma arte. simile
ao ovo, à raiz, à onda que vai e vem..

ao pdssaro de fogo, ao beijo:

E eu hei-de andar na flor, nas águas
[e na -serra,

mil veze8 transiormado, esparso pelo
[dia,

e mil veze8 melhor hei-de sair da terra,
ou pelos sons do bosque, ou pela voz

[do mar,

sempre cantando a vida ...

Poesia onde não há tradici_onalismos
como clássica, e, 'sendo contemporânea
de grupos como Orpheu. e Presença,
não exulta do esteticismo dum, nem do

messianismo doutro.

Phlogistos é o segundo livro arrojado­
do' poeta. A obra não tem crítico que­
a divulgue ao povo. Este, também, está
angustiado por uma sucessão de guer­
ras exteriores que o levou ao bocejo,
preso de movímentos, ante a arte.
Só ao sobr.evivência conta. E ei-lo. _a

braços para a compreensão de uma

voz magistral bradando:

Escuta povo ignaro, pobre irmão .. '.
como o cantar ele-va o coração!
como se abriu a flor das maravilhaS!

Pdria! p'la tua fome e pela treva,
Eu subo a escada do meu sonho.

Eis uma linguagem 'enraizada
Chimchir e importada até Lagos no

primeiro mercado de escravos.

Depois vem Rosairinha, da miscelâ­

nea ditirâmbica em que OS deuses to­

maram voz pela voz do poeta nos ca­

naviais, no mar: na vinha:

Di6'nisos, meu rapaz' divino e quiBto,
vens de podoa, rdfia, baracinha,
enxertar e podar a nossa vinh",
sem a c'roa, sem pampano, imprevilltó!

E vens como qualquer pobre de Cristo

assobiando à luz qualquer modinhaf

·e até nos 'beijos que se deram dois
sexos.

Este foi o poema que mais celebrizou
o poeta?! Rosairinha é a epopeia da

gente algarvia arfando sob quintais de

farroba; erguendo, aos ardores. do sal

e do Sol, alvas pirâmides de que só

as popilas conhecem o gosto:

A crendice:

E disse, misterioso, o feiticeiro':
«O que tens é quebranto, ou deve ser

alguém que te faz mal, uma mulher.

Carrega tu agora no sedeiro.

O genuino físico-geográfico:

Toda a cor, condensando-8e reflecte!

Quatro chapadas, rútilas de cal,
a açoteia por fim, capada em riba,
- Cubo de sol ao sul de Portugal.

duma região que (coino nenhuma ou­

tra) mantém a virgindade paisagísticar
t.o na sua aldeia ingénua, alegr-e e

fresca, ao ar lavado, com a rosa de sol
no penteado, onde o seu nome não subia
o Guelhim, nem se banhava na ria.
A. Afonso Duarte, ao rodear o leão da

velha Universidade, os capas enceba­
dos gritaram-lhe o nome. Mas o poeta
nem apalpou o que os olhos mais gos­
tariam de consolar: as mãos calosas,
o cheiro da terra lavrada. No entanto

ele nunca foi refém do brado que lhe

lançaram.

Foi no pl'imeiro quarto deste século

que Emiliano encetou' a sua aventura
literária em Helianthos; desde então
mais de uma dezena de livros foi fe­

cundada e o grande poeta foi-lhes dan­

do vida, uma vida limitada, restrita.

Eles foram embalados à sua vista em

tipografias de Faro - com raras excep.­
ções - em tiragens que pouco ultrapas­
saram duas ou. três centenas. E Emilia-

CARTA A UM JOVEM POETA
Unt texto de Rainer Maria Rilke

Decorreu muito tempo desde
que recebi a sua última carta.
Não me guarde rancor por isto;
trabalho, incómodos e indisposi­
ções impediram-me sucessiva­
mente de dar-lhe uma resposta.
Queria que esta lhe viesse de dias

tranquilos e bons. Agora me sin­
to outra vez um pouco. melhor
(o começo da Primavera fez sen­

tir bastante também aqui suas

transições malignas e capricho­
sas), e venho cumprimentá-lo,
caro sr. Kappus, e - o que faço
com muito gosto - dizer-lhe o

melhor que. posso algumas coisas
a respeito da sua carta.

.

Como vê, copiei o seu soneto

por achá-lo belo e simples e por­
que nasceu numa forma em que
se move com tão discreta corree­

.

ção. Dos versos. seus que tenho
lido são estes os melhores. Venho
agora oferecer-lhe esta cópia
porque sei como é importante e

cheio de novas experiências rever
um trabalho próprio copiado pela
mão de outrem: Leia os versos
como se fossem de' outra pessoa
e no fundo da alma há-de sentir
como são seus.

... Não se deve deixar enganar
na sua solídão, por existir algo
em si 'que deseja sair dela. 'Justa­
mente falo desejo, se dele se ser­

vir tranquila e sossegadamente
como de um instrumento, há-de

ajudá-lo a estender a sua solidão
sobre um vasto território. Os ho­
mens, com o auxílio das conven­

ções, resolveram tudo fàcilmerite

e pelo lado mais fàcil da facilida­
de; mas é clare que nós devemos

agarrar-nos ao dificil._Tudo o que
é vivo se agarra a ele, tudo na

natureza cresce e se defende se­

gundo a sua maneira de ser; e

faz-se coisa própria nascida de
si mesma e procura' sê-lo a qual­
quer preço e contra. qualquer
resistência. Sabemos. pouca, coi­
sa, mas que temos que nos agar­
rar ao dificil é um certeza que
não nos abandonará. E· bom estar
só porque- a solidão é dificil. O
facto de uma coisa ser difícil
deve ser um motivo a mais para
que seja feita.
Amar também é bom: porque

o amor é difícil. O amor de duas
criaturas talvez seja a tarefa
mais difícil que nos foi imposta,
a maior e última prova, a obra

para a qual todas as outras são

apenas uma preparação. Por isso,
pessoas jovens que ainda são es­

treantes em tudo, não sabem
amar:' têm que aprendê-lo.
...Muitos jovens que amam er­

radamente, isto é, entregando-se
simplesmente sem manterem a

sua solidão - e a média fica nis­
so -, sentem o

'

peso opressivo
do erro cometido e gostariam de,
à sua maneira, tornar vivedouro
e fértil o estado de coisas a que
se vêem reduzidos. ( ... )
Todos·os meus bons votos para

si, caro sr, Kappus .. Seu

BAINER ,MARI-A RIE1f.1i/
(trad. P. R.)

I ort���xia �e mi' YiŒnlê
na IriW�ia �a� �f[8�
Se Gil Vicente, nos seus «aítos».

criticou acremente' as figuras da

igreja, das �a:is húmíldes às I?ais
elevadas; (vl,d. Auto .âa . Feira),

· isso denota a atitude de .alguém,
crente' sincero, que desejava que
.os bons "costumes- resplandecesserri
impolutos em pessoas ca-rregadas
de tanta responsabíltdade."Atitude
que se refere aO aspecto díscíplí­
nar da vida da igreja, sem de qual­
quer modo afectar OS seus: princí-
pios dogmáticos. "

Podemos aproximar esta atitude
daquela do íntrépído Arcebispo de

Braga, D. frei Bartolomeu dos
Mártires ao clamar; no Concílio

Tridenti�o: « '.excenenti�simi ac

reverendissimi cardínales- indigent
excellentissima reformatione». (Os
excelentísSimos e, reverendíssimos
cardeais - nesse tempo ainda não
eram ernínentíssímos - necessítam
duma excelentíssima e reverendís­
sima reformação). De reste, Gil

Vicente demonstra, em várias das

suas obras, um amor enternecido
pára com a Virgem, a- quem dedica
dos mais ínspírados : e f-elWorosos
versos marianos ---=-- e não deixa
também de proclamar a neeessída­

de das obras para a salvação
eterna.
Na «Trilogia das -Barcass, deve

atender-se=ao ponto de' vista dra­

mático, à' economía que o autor
·

teve que usar para expor, perante
·

o públi'co,,' as suas ideias. Se I

abstrairmos desta arquitectura ex-
,

.

terior, poderemos afirmar que to­

das as palavras do autor se podem:
entender ortodoxamente.
Na didascália que precede os

«Autos das Barcas», declara tra­
tar-se de ehua prefiguração sobre.

a acusação que os inimigos fazem
a todas as àlmas humanas, no mo­
mento em que per morte de seus

terrestres' corpos se partem».
Uma dificuldade com que Gil Vi­

cente teve' de lutar: se com a mor­

te acaba .o tempo de merecer, de
satisfàzer (apenas é possível satis­

. '-padecer, 'no purgatório), como é

que algumas personagens cense-

· guem, com suas súplicas, escapar
às penas eternas?

.

Procuraremos, depois, responder
a esta dificuldade, que é mais vi­
sivel na Barca da Glória.
Na primeira cena - Barca do

Inferno - tudo se passa natural-.
mente. O fidalgo gozador, O. onze­
neiro apegado ao ouro, o sapatéíro
ladrão, o :dominico íncontínente, a,

alcoviteira enredadora, o judeu peí-:
tador, o corregedor peítado � o'
procurador amigo do alheio -.-em­
barcam todos � muitierctmá - no:

batel do diabo. Só se salva o parvo
- pela sua simpleza - e os quatro
cavaleir.os da Ordem .de Cristo,
mortos «nas partes de além»,. e�;'
luta contra o terrorista ·infiel.
Ao frade não lhe vale tanto sal-·

mo rezado. Ao corregedor nã.o' lhe'
serve de nada· a confissão, que fi­

zera, pois encobrira ao confessor'
os roubos que praticara. Porque; se
não se restitui, «não vos· querem
absolver». (Reconhecimento implí­
cito, por parte de Gil Vicente, do
valor da confissão e das condiçõe�'
exigidas para que seja' bem feita.'
Na Barca do Purgatórie, se al­

gumas personagens parecem nã.o'
ter cometido faltas Elue as levem
às profundezas eternas, jã o mes""

mo não acoIitece com a regateira,
�arta GiL O Anjo não a quer'levar
consigo. Já não é tempo qe mere-'
cero Ela, porém, recorda que é'
Noite de Natal. E jã suplicara,
mesmo· à Virgem, neste sentido. O
Anjo, por fim, deixa_se convencer: ,

Eis ulDa .mc:xnifestação de arte, qas mais puras e sublimes, cuja
origem Be perd� na 1)9ite dos tempos - o ballet. A nOSBa gra­
vuramostra ummomento impresf4ionante e cheio d. grandeza.

em

Ouvir estrelas
Ora! _ direis _' ouvir estrelas? Certo
Perdeste' o 8en80. -'- Eu V08 direi no entanto
Que para ouvi-las muita vez desperto-
E abro a janela pálido de e8panto.
E conver8amos toda a noite, enquanto
A via láctea, como um pálio.aberto,
Cintila. E, ao vir do 80l, 8aud080 e emcpranto
'Inda a8 procuro pelo Oéu ,de8erto.
Direis agora: tre8loucado amigo,
Que conver8a8 com elas? Que 8entido
Tem o que dizem, quando e8tão contigo?
Eu V08 diTei: amai para entendê-las,
Que 8Ó quem ama pode ter ouvido
Capaz de ouvir e de entender e8trelas.

OLAVO BILAC

... E a manhã despontará I
para URBANO TAVARES RODRIGUES

Benta no teu colo de Esperanças
o rio da madr.ugada
e a manhã despontará
como os nossos olhos a viram

J. SANTOS STOCKLER
(Do livro a publicar: Poem",
do Meu Tempo)

no continua o ignorado de editores e

o grande ignorado - dentro do rol

dos maiores Poetas - da história da

li teratura portuguesa.
Anatole France, um dia, na capital­

argentina,. falando à juventude de Bue­

nos Aires, disse: ... Não admireis os

meus livros. Moo recordai-vos de mim

mais tarde na minha complacflncia, na

minha 8inceridade; na minha verdade
e no meu sorriso. Isto será a mais bela

recompensa a que eu posso aspirar.
Em Emiliano teremos que ler os seus

livros para admirarmos, no escritor, o

Verbo; para recordarmos a simplicida­
de no Homem que, de mão dada cÇlm o

príncipe de Assis, segue a lógica de

Spinoza.
E onde, senhores, e como conhecer

uma antologia que não se encontra nas

livrarias, ou que algum velhote con­

serva, virgem, numa colecção cerrada

ao bolor das estantes, ou ainda teimo­

samente ignorada das secretãrias dos

editores?

MIGUEL CRISTIANO

Genêve, Dezembro de 1964

deita o teu sonho tranquilamente
Algarvios! 6 gente. que trabalhll no travesseiro da certeza
por e8ses campos, em corruptOS . adormece a tua dúvida
de sementeira, e aceifa nos estios; no berço da realidade
f(JiIJendo o que st;. Q,dreqfl, aonde calha. e a manhã despontará

, como um sorriso de Primavera

I abre os teu3 olhos no escuro

dos corredores do sol
e a manhã despontará bem
radiosa e bela
sentada no parapeito do desejo.

Escaparate
Eis algumas das obras Ultima­

mente publicadas:
- '«0 anjo ancorado», 3.' edição,

de José Cardoso Pires. E uma no­

.vela «que veio trazer à ficção por­
tuguesa contemporânea novas di­
mensões de fecunda projecção»;
- �As elScarpas do medo», 2,'

ediçã.o, de Luís Cajão, romance

«cujo aparecimento foi saudado

pela crítica como demonstração da

qualidade de um romancista que
tem aberto o seu caminho com fir­

m� vocação»;
- «David PascoaI», 2.' edição,

romance de Manuel de Campos Pe­
reira 'que

.

é um dos seus livros mais

representativos;
...:. «Ansiedade», 6.' ediçãQ, ro­

mance de Joaquim Paço d'Arcos,
«qUe mantém para os leitores de

hoje todas as virtualidades dQ seu

interesse empolgante»;
- «Gaivotas em Terra»', 2,' edi­

çã.o, poesias de David Mourão Fer­
reira, «em que a vida e a morte
sã.o demasiado casadas em suas

profundezas». •

Emiliano da Costa
Com um. excelente ensaio do

nosso prezado colaborador Miguel
Cristiano pretendemos dedicar este

númerc;> de Letras e Artes ao mais

genuíno poeta vivo da nossa terra

que ainda há" pouco completou oi­

tenta anos no seu recolhimento de

Estói - Emiliano da Costa. J!J uma

homenagem modesta mas que tem

como finalidade significar ao gran­
de artista 'como o Algarve lhe est¿
grato por tão bem ter s�bido can­

tar as suas gentl?s e os seus cos­

tumes.

Grande cousa he oração:
purga ao longo da ribeira,
segura de d.anação,
terás angústia e paixão
e tormento 13m gran maneira,·

E assim, como se sabe, apenas·'
o menin.o de tenra idade,' pela súa

;

inocência, vai directamente' para o

ParaísQ, enquanto que o taful blas-"
femador desce ao Inferno.
Na Barca da Glória aparecem

Os grandes senhores' da nobreza
e do clero .Alguns deles são .acu-

.

sados de faltas grav:es, Todos oram, -'

aproveitando como texto as .lições
e respons6rios dQ Ofício' de' De­
funtos. No final, o Anj.o anuncia­
-lhes que não há outr.o remédio
senão suportarem as penas ete�as, .

ainda que
.

pésanos tales señores
iren a aquellos ãrdores

animas tan escogidas.

No entanto, todos suplicam a

Crist.o crucificado - e é Cristo

pessoalmente que vem salvá-los.

P.orquê esta salvação súbita?
Como se explica ela, sem que se

deva notar a incongruência GO

Autor, a tal obrigado pela qualida­
de das personagens ·intervenientes
e dos espectadores a que se des­
tinava?
Poder-se-ia talvez dizer que Gil

Vicente possuía in confuso a ideia
da diferença entre a morte aparen­
te e a morte real - e que sitúaria
nesse espaço, em que o mérito ain­
da é possível, e em que natural­
mente se travam as maiores lutas
pela posse duma alma, o tempo em

que dec.orre a acçãQ. O que no

entanto não obviaria a algumas
contradições.

STUDIOSUS



JORNAL DO ALGARVE

(P, V. c, Rígído)
FINS:

Construção Civil
Irrigação
Instalações industriais

Condução de gases e Ifquidos
em geral

VANTAGENS:

Maior durabilidade
Grande resistência

Completa gama de acess6rios

õptimas características mecânicas.
térmicas, químicas e hidráulicas

Diversos diâmetros e pressões

C A FI TA ,

DOANONOVO �(OOflC�O da z» "dIlN) ciáveZ e de 'not6ria <utilidade" pública,
pois os criminologi8tas britanic08 estill)

�versários âos menino.s fulanos e
de acordo em reconhecer que a8 «bea­

mcranos, ou dãs «bonnes delivran-
tlemania> bmxo"" quase de 50 por cen-

ces» da senhora dona beltrana, ou, to, o que é muito notável, a criminali-

Amesmo, dos inteligentíssimos aca-
dade juvenil, isto é, aquela que provém,

bamentos de curso âos imprescindí- jUlltamente, âos <teddy-boys�. Por 0'11.-
vei.s e noveis bachareis formados.
Jornal do Algarve pode orgulhar­
-se, muito justamente, de ir um

pouco mais além, e, embora «elogio
em boca própria seja vitupério»,
não quero deixar de acentuar que
o jornal se dignifica e serve, no

bom sentido desta palavra servir,
uma das suas funções: - empres­
tar boca a quem tiver a coragem
de a usar. Simplesmente ••. , como

um dos interlocutores é o âr, Mau­
rício Mcmteiro, o outro sou eu, que
só s-ou dr. «malgré moi», e o outro
é �um jovem algarvio», peço, a esta

plumiHva esperança, que deixe o

modesto anonimato e, sem meão.,
nem angústia, nem temor, ponha
o nomezinho por baixo do que es­

creve, para a gente se entender.
Valeu? E, agora, «vamos a bate­
-lás:l>, como dizem lá para a aldeia
da tia Bstruâes, quando começa o

cbalho:l>:
. .

Em pHmeiro lugar, devo recti/icar,
GO cjovem� comprov,nciemo, a eæpressão
cpobres raplUes:t, que uso"', talvez por
_tural entusiasmo, a respeito âos cte­

ddfl-bo'Vs�. Tenha Id pacillncia, mas nao

se trata de lIente inofensiva, como aque­
la expressão pretende dizer no contex­
to: - Nem por sombrOll! - Os «r-ts»,
os cblullões nearoe», 11110, ,ndiscutlvel­
mente, ,uma gravissima ameaça em todo
o mundo e 86 os podem08 ciass,!icar
de cpobres", no sentido médico-Zelia!,
isto é, como fruto, segundo alguns, de

crecaZcamentos:> ti <transferéncias>, isto
é, no dmbito do Iloc'al; mas é evidente
q1&. fot. àout"fIGa médico-legais ten­
dem G ser aplicadas, felizmente cada

veil ma'8, es todos 0$ delinquenteo!, ee­

tho» ou novos, machos ou témea«, com

QU 3em casacos de cabedal, com ou sem

melena, com ou 3em cmedo, angústia
ou temor:>. Isto é, a Medicina Legal,
e, principalmente, CI Penologia tendem
a considerar o crime como um desvio

cl{nico da normalidade teórica,· suscep­
tive! de tratamento médico, taZ e qual
como suoedeu, há oem anos, com as

outras dõenças da alma. Mas, por en­

quanto, meu caro cjovem", isto nIIo

passa de teoria do Direito, seja em que
pais do mundo queira considerar o

problema ...
Por outro lado, tem o cjovem:> razão,

quando protesta contra o ataque aos

cbeatles�: - Pouca gente sabe, e creio

que os �jovens:> nIIo farão eæcepçõo,
que está provado terem tido os cbea­
tles» na cidade de Liv,erpool, que ao!

deu " lUll, uma '''flu4ncia muito apre-

tras palavras, enquanto os moç08 es­

folam as guitarras, perneiam 08 <twist�
e o recém-criado «surt» (será assim

que se escreve'), nao andam, ti matra­
ca, assaltando transeunte3, matando
mulheres isoladas e outra8 cmerU6rias:>
actividades da actual juventude, e que
constituem problema «especifico,

-

âo»

nOSS08 dias, por muito que pelle ao

cjovem aillaroio,>.
Peço vénia, ainda, ao dito juvenil

paladino, para reotstccar outra afirma­
ello do seu artigozao (isto,para nao

confundir com os cartigoeinhos�, que es

sexagendr'os, segundo dill, produzem):
- Ld no Ultramar, andam homens de

meia idade, em combate, ao ¡ado dos

moçOB. Se o «jovem. quiser consultar
alguém au algo, que o escláreca, pode­
rá aprender que sao, estatisticamente

mesmo, os <homens de meia idade"

quem paga maior preço de vidas e de

sangue, em qualquer guerra, e, isto,
porque, são eles que vilo II frente e nOB

lugares mais expostos.
E, jd agora, sempre lhe dillO, 40 meu

caro jovem, (lue n6s, os homens de

meia 'dade, temos todos cmedo, anllÚ8-
tia e temor"" conscientemente e huma­

nament'e. Mas vamos e iremos, onde G

cmalta:> nOva for, porque é de nossa

obrillaçllo, seja qual for o campo da

luta, até porque estaremos cumprindo
uma let biol6gica, que como sabe, obri­
ga 08 velhos machos a marcharem na

frente das sociedades ammais, que con­

duzem e orientam; instintivamente. Lei
da vida, terd de. ser lei humana, pois,
como certamente jd Zeu, "-chassell le na­

turel, 'I revient au galop•..•
Quanto ao direito de ouvirem lá oe

instrumentos que lhes agradam, estou

inteiramente de acordo: - Cada um

come do que gosta, desde que .•.
Desde que MO caUda, por exemplo,

com os direitos alheios. E, ,á aaora,

por lalar nisso, por que diabo oooes

só sabem ouvir os cbeatleSl> com o '110-

lume do som na sua mdxima. força'

Para terminar, vou desejar, do fundo
do cora"ao, ti geração que me precede
eli' geraçao que me segue (para nao
falar na minha pr6pria, que também
conta), um Bom Ano Novo, onde se

possa ir colhendo aquele <travial va­

riado», qu!" é o sal da vida, segunda
diz a minha velhota Betruâes,

E, porque há para aí uns 3ujeitos mal

intencionados, novos .e velhos, que di­

zem que eu s6 sei escrever cbanalida­

âes», 1'1110 quero que se vila deitar mal

,

Dl:fr:ND� Pi S�UDr:!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

,

AGUAS TERMAIS

� CALDAS DE MONCHIQUE
A • Bacteriolàgicam�nte puras

� • Digestivas
�
I
f
I
[
A fstabeleclmentos H�fll� f�HIAlnH�� nn� - [omértio e Indústria

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

D Telef. 8 e 89

A

• Finíssimas
Gal"'l"'afões

litl"'oe

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

S. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO-Telef. 944 '. TAVlRA-Telef.264

LAGOS-Telef.287 • PORTIMÃO-Tele!.U8

*

o Nafal dos Pobres doAlgarv.
ARMAÇAO DE P1mÀ - A fim de

proporcionarem um dia de Natal alegre
aos pobres desta freguesia, os srs, José

Manuel Ricardo Martins, José Joaquim
Martins Simões, Manuel António Lopes
Franco e Manuel Cândido Neves Soares
fizeram um peditório, tendo angariado
donativos que depois distribuiram por

mais de três dezenas de indigentes,
cabendo a cada um o seguinte: 10$00,
1 litro de feijão, 1 quilo de açúcar, 1

quilo de arroz, meio litro de grãos,
1 quilo de pão e meio quilo de massa

de primeira.
A Junta de Turismo 'local distribuiu

também géneros alimenticios aos pobres.

S. BRÁS DE ALPORTEL - Por ini­

ciativa do sr. dr. Artur .Peres Fialho,
presidente da Comissão Municipal de

Assistência deste concelho, em colabora.­

çILo com os restantes membros da mes­

ma comissão e auxiliados per valiosos

donativos dos são-brasenses e outros

amigos, fez distribuir um jantar a cerca

de cem pobres, que foi servido na can­

tina escolar. A mesma comissão· distri­

buiu, a 100 familias pobres, igual nú­
mero de cabazes de Natal, contendo

géneros alimenticios, bolos e 40$00 em

dinheiro.

Comemorações do 66.0
aniversário do Giná.
sio Clube de Fàro

Integrada nas comemoracões do 66.0
aniversário do Ginásio Clube de Faro
realizou-se uma noite cultural, que re­

dundeu num sarau artístico de grande
interesse. O conhecido amador farense
João Pinto Dias Pires realizou uma
conferência intitulada «Para onde ca­
minha o amadorismo em Portugab. Foi
apresentado ao numeroso público que
enchia as modernas instalações da sexa­
genária colectividade pelo dr. Joaquim
Magalhães. O conferente �udou de
especial modo um nóvel grupo de teatro.
farense - o grupo cénico do Centro de
Alegria no Trabalho da Caixa de Pre­
vidência do Distrito de Faro, surgido
gracas à dedicacão do presidente do
mesmo centro sr. Francisco Espirito
Santo. O mesmo elenco interpretou a.

teatralização de uma conferência do dr.
Joaquim Magalhães. Interpretou alguns
poemas o sr. Jaime Pires, veterano

amador, bem como o sr. João Pires,
que disse a cBarcarola� de Emiliano
da Costa, com fundo musical por velhos
amadores desta cidade sob música ori­
ginal de Manuel Aleixo, orquestrada
pelo maestro Sebastião Leiria.
O conhecido poeta Alberto Marques

da Silva narrou um curioso episódio da
vida da· colectividade.

Morta por asfixia uma

criança de 3 anos

BENSAFRIM - Ao brincar com ou­
tras crianças da mesma idade, enquanto
se entretinha a roer um pequeno talo
de couve, foi por este asfixiado, por se
lhe ter introduzido na garganta, o pe­
queno Carlos Manuel Seromenho da
Glória, de 3 anos de idade, filho da sr."
D. Elisia Maria Seromenho e do sr.
José da Glória, residentes na pequena
povoação de Chinicato, Lagos.
Chamado de urgência o médico dr.

Manuel. Rodrigues Clarinha, já nada
pÔde fazer, pois o pequenino corpo era
já cadáver.
A triste ocorrência deixou profunda­

mente emocionados os habitantes do
lugar onde a criança era muito estima­
da e os pais inconsQláveis. - O.

Empregado

---------------------------------------------------------------------

.ANO NOVO que chegou, ano que pode
ser o portador de muitas venturas,

felicidades, prosperidades, sossego e

paz entre os homens, harmonia e [rater­
nidade social e compreensão da nossa

razllo de ser e estar no mundo.
Ano Novo que pode trazer aos homens

mais clarividllncia, mmor sentido de
aproximação, maior lInsia de bem viver,
maior espirita de tolerllncia, maior
elevaçllo de nivel cultural, maior fUlgU­
rancia nos avançO$ da cillncia, maiore$
aquisições no dom(nio da mitigaçllo do
sofrimento humano.
Estes são os nossos desej03 e oxald

se concretizem integralmente.
A alguno! poderao parecer mitos ou

utopias, porque o mundo passa por uma
fase turbulenta de desentendimento e

agravo, em que se primo por obter cli­
mOIl de. iTritacao, de descrédito, de de-
3avença e de hostilidade entre 08 povos.
O' mundo vive uma

.

hora das mais
incertOll, das mais apocaUpticas, peran-·
te o constante receio das ·aventuras nu­

cleares, perante o alto expoente de de­
I!agregações e descrimi_ções raciai.!,
e o que, até aqui, constituía pecado e

prevaricaello parece estar a querer re­
nascer em sentido de profundidade de
aperfeiçoamento e elevaçao.

. A negaçao de doutrinas filosóficas
que foram durante séculos, afirmaçõeo!
dogmdticas e hieraquizadas, pedras ba­
silares de u'TJIa c\vilizaçao em evoluçllo,
parece querer trazer novas lUllles ao

mundo, parece cantin" em si 11m espe­
cifico miraculoso de salvaçao e equili­
brio, um novo sabor de vida e prospe­
ridade, como se tudo o que a humani­
dade aprendeu de bom, de proveitoso,
e de convicções, 36 conduzisse para o

desvario e 'nquietaçllo.
Oalçados aos pés a ReZillião, o Estado,

a pr6pr'a famma, sem consolaçllo para
o presente, sem té no futuro; s6 deseja­
mos que nao surja deste positivi�mo
todo um caos onde se sofra mais, do
que £m época em que as veneráveis
tradições estavam mais firmes e menos
abaladas 9IGS suas fundacões.

Marcelino Pereira e Maria João Gonçal­
ves Simao, do curso de Magistério Pri­
mdrio e Ana Paula Guerreiro Domin­
gues e Maria Joõo Mendonça Portela,
de instruçao primdria.

-+-
AMANHA, terá lúúar a tradicional

sessão solene. para fi distr'ibuiçao
de prémios ao8. mai8 .distintos alun03
louletanos de 1964, iniciativa brilhante
tomada em reunillo de Sl5 de Outubro
de 1944, da presidllncia do saudoso e
ilustre louletano que foi José da Costa
Guerreiro.
Presidida pelo actual governador c'v'l

do Dis.trito, dr. Joaquim Remllo Duarte,
que jd toi distinto orador de uma das
anteriores sessões, ela vai certamente
revestir-se do brilho que lhe empres­
tard a pessoa ilustre do nosso conter­
rllneo dr. José Guerre'ro Murta, cuja
bibliografia de cardcter pedagógico é
bem conhecida e altamente apreciada.
Os premiados deste ano, silo:
Aníbal Ant6nio Cavaco Silva, do 5.'

ano de Cillncias. Econ6micas e Financei­
ras; DomiUlia da Ponte Guerreiro e
L(dia Ou"erreiro Jorge, do '1.0 ano do
Liceu; Alierta Maria Guerreiro Cavaco,
do l.· ciclo liceal; Ant6nio José Cavaco
Carrilho, do �.• ano do Curso Teol6gico;
Maria do Carmo dos Santos Rocheta, do
curso de Formaçao. Feminina da Es­
cola Industrial de Loulé; Maria Helena

REPORTER X

Glial"'l"'afa.
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CASA
\V.mJI.�-s.� elll I�air ••
Aeabada de construir,

com ric e 1." andar, para 4

habitações, na Rua Antero
de Quental. Dirigir à Rua
Batista Lopes, n.O 6 - FARO

dispostos, desta vez. Aqui deixo, a to­

dos n6s, uma sentença do velho Manuel

Bernardes, como prenda de Ano Novo:

cSe dois dormem na mesma cama e

tlim uma manta s6 e um puxa muito
a roupa para 3i, por força é que o outro

há-de ficar descoberto ... ».

RQCHETA CASSIANO

Admite-se emVilaReal
d e Santo António com
carta ligeiros para o ra­
mo de mercearias.
Resposta a este jornal

ao n.O 5.372 •

pROSSEGUEM as consultas e activi­
dades . no sentido de dar o maior

brilho às festas do Carnaval e da Bata­
lha de Flores.
Jd fa' aprovado o cartaz de propagan­

da da autoria do artista louletano, sr.

prof. Rosdrio Duarte e tudo se prepara
para que a tradição se afirme por for­
ma a nllo desmerecer d08 brio. bair­
rist"s do p"vo louletano.

1 AMBSM fallemos votos a'tlceros fiM.
que o Novo Ano traga para o nosso

concelho a maior soma de pr03perida­
des e realizações e de facto uma melhor
compreensao por parte da Ollmara,
quando manifestamos o nosso ponto de
vista ou a opinitlo dominante 30bre cer­

ta8 ootividade3 municipais, pedindo que
noo! considerem apenas amigo de Loulé
e não inimigo da Climara, s6 porque
entendemos que todos nao sao demais
quando está em jogO o interesse do
concelho.
Nao vemos que 3eja alvejar a Ollmara

discordar correcta, .ordeira e calma­
mente de qualquer ponto de vista mu­

nicipal e nunca em qualquer tempo, en­
quanto a e8ta entidade estivemos lilla­
dos, enjeitámos quaisquer ideias que
traduzissem vantagens reais para LouM.
Por isso pedimos espírito de com­

preensllo para que se nllo caia num

complexo de clas8ificar de cpersegui­
çllo� tudo o que escre1Jemos e que nun­

ca teve o intuito nem de minimizar ou

inferiorizar a acçao da Climara ou dos
seus componente8, nem passou além
da forma meramente protocolar de crf­
tica, embora nem sempre fosse esae o

método usado na resposta.

z7 minutos para eom­

prar um selo
Devemo!! dizer qu. n.o lIe tra.ta de

uma reclamacão mas apenas de uma

noticia destas que as agências de in­

formação gostam de espalhar pelo mun­

do para as seccões de curiosidades dos

jornais. No dia 18 do mês findo - as Ipessoas gue tiveram a pouca sorte,
como nós, de entrar na estacão dos

C. T. T. da Patriarcal (Lisboa) - mi­

nutos depeis das 14 e 30, tiveram que

a&'1ardar, como nós, 27 minutos para
comprar um selo. Formou-se uma «bi­
'cha> que a certa altura deixou de o ser

I para se transformar num aglomerado
de· gente; algumas pessoas desistiram

e sairam, outras que chegavam à porta.
(urna porta ronceira de gurita sem pa.­
trão), olhavam para dEmtro e desistiam
de entrar; atrás de nós uma irmãzinha,

I com um pequeno embrulho, rezava, al­

guns sujeitos, talvez por não saber
rezar, exteriorizavam o seu aborreci­
mento com murmúrios, perguntando
para qu·e serviam os três cguichets> se

só um funcionava. (Estes ainda não ou-

viram falar da fachada!). I
Era este o panorama que oferecia

uma reparticão p(¡blica no dia e hora.

I
que indicamos .

Por tudo se deduz que não há povo
mais feliz que o português a quem se

, oferece a oportunidade de cdescansan
27 minutos para comprar um selo, Isto

quando no resto da Europa. 27 minutos
valem multo trabalho e dinheiro. E ain­
da há Bujeltos enrezinados cu,ia única

preocupaClio é fazer as mala.s e abalar!
Talvez julguem que noutra. parte lhes
oferecerlo um cdesClm30� d. 27 minu-

... _' ,
te. para caoml,ru un¡.a ••tampIUaa!

•
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CONFECCOES
#

O TREZE, L.DA
RUB Batista Lopes,·13

FARO

Cria a moda para a mulher

Confecções
Lingerie Souvenirs

.._------------------------------------------------------------_..

melhore as suas te:ml8

colheitas
usando 01 adubos
mais reamœndáveis·
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Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2

VAMOS DAR, DINHEIRO'!,
Desde há várias semanas que

mantemos este «slogan», tendo cer­

tamente intrigado muitos dos clíen­
tes e leitores destas «noticias».
Vamos hoje desvendar o significa­
do do mesmo, bem como é dizer, da
maneira fácil de receber o, dinhei­
ro que vamos oferecer.
A partir de 15 de Janeiro, ocasião

em que se iniciam os fenomenais
SALDOS dos Armazéns do Conde

Barão, oferecemos por cada TRIN­
TA ESCUDOS de compras ... UMA
ESTAMPILHA DE AFORRO!
Toda a genté sabe o que são 'os

certificados de Aforro, não é toda­
via por demais, darmos breve, re­
senha numa ideia geral do seu-va­
lor: qualquer pessoa em qualquer
idade, pode ser aforrista. E o ser

aforrista é adquirir qualquer dos
certificados de aforro existen tes em
diferentes valores. Tomemos o

exemplo daquele que pode comprar
por 70$00, com o valor facial de
100$00, valor que será realmente
100$00 ao fim de dez anos, Deste
modo os setenta escudos transror­
mararn-se em cem!
No caso presente, os Armazéns do

Conde Barão irão dar boas oportu­
nidades aos seus assiduos clientes
de ràpidamente juntarem em es­

tampilhas, os 70$00 necessários par
ra poderem trocá-los por um certi­
ficado; dai em diante, o dinheiro
nele representado poderá ser seu

quando o quiser, dentro do prazo
que a Junta do Crédito Público
dispõs, prazo bastante curto a con­

tar da data de emissão, recebendo
integralmente os setenta escudos e
eventualmente ainda mais os juros
que tenha vencido, consoante o

tempo que tenha decorrido entre
a emissão até ao momento de res-

Concurso para lodos

BANDEIRAS MUNDIAIS-' La Série

gate. A juntar a estas possibilIda­
des de através de um sistema de
guardar dinheiro sem sentir, aufe­
rindo ainda lucros palpáveis, fina­
lisamos estas informações com a

notícia do sorteio trimestral que a

Junta de Crédito Público está rea­

lizando entre todos os aforristas,
cujos prémios atingem já de Ionge
os cem mil escudos.
A estampilha de aforro é um pro­

cesso de juntar os setenta escudos
necessários para se adquirir um

certificado de aforro. As estampi­
lhas (vendáveis em todas as estar
cões de Correios) são coladas em

folhas (cadernetas) próprias para o

efeito, Também essas folhas serão
oferecidas pelos A. C. B. através
do valor de compras dos seus clien­
tes, desde que sejam pedidas pelos
interessados.
Trata-se portanto duma oferta a

Nacion.la e Estrangeiros
Pa ..a trabalhar. à n"léqulna e à n"lêo

Todoe os tlpos-ORLON-Todas ae corea

PREÇOS DE FÁBRICA
A venda na

SOCIEDADE DE LANIFICIOS NEVE, LDA.
R. d. Our., 292-1.°, Esq, (Janto 80 Ronio) - T.I.l. 362410 - LlSBOÂ-2
Flos de LA - Qrillon - Flos especial.

l • ,

todos os modos sensacional, dos A.'

C. B. de largo alcance social, pois
permite a poasibí lídade de os seus

clientes juntarem dínheíro, tal como'
se o fizessem no seu mealheiro,
sem dispenderem para o efeito um

centavo! É mais uma mícíatíva des­
tes Armazéns aproveitando um sis­
tema oficial;' que já hoje djsfr-uta
de grande popular ídade entre to­
dos aqueles que, poi' necessidade,
por precaução contra o futuro, pelo
gosto de coleccionar ou por qual­
quer outra boa razão, estão com­

prando os selos de aforro, quando
não podem dispender duma só vez

os setenta escudos, minimo necessâ­
rio para se adquirir um certificado.
Seja também aforrista! Compre

nos Armazéns do Conde Barão e vá'
coleccionando as estampilhas! Em
qualquer altura valem sempre di-
nheiro!

" '

......................................................1 ..

Iniciamos um novo concurso, para
o qual indicamos seguidamente a

forma de concorrer e atr íbuíção de
prémios, a saber:
FORMA DE CONCORRER:
1, o - Cortar o desenho das três

bandeiras;
2,0 - Colar em postal, modelo

próprio dos Correios;
3. o - Indicar em cada faixa, qua­

drado, trrãngulo, etc" qual a cor

respectiva de cada bandeira.
4, o - Remeter o postal à morada

que encima estas «notícias», indi- "'----------------...

cando claramente o seu nome e mo­

rada, COMPLETOS.

FORMA DE ATRIBUIÇÃO DE _----.._---__---_
PRÉMIOS:

O concorrente que acertar exac­

tamente nas cores e-suas posições
por -cada bandeira, somará um

PONTO por cada cor, Ao concor­
rente que maior número de pontos
obtenha em cada série de bandei­
ras, será atribuido um prémio de
valor nunca inferior a 250$00, que
terá de ser sorteado, caso exista
mais do que um concorrente com

pontos iguais. A dar-se esta hipó-
tese, aqueles que a sorte não des­
tine para receber o prémio no va­

lor de 250$00, receberão. lembnan­
cas nunca' inferiores a 25$00 de
valor. ----------------...

Após a realização do concurso
referente à 2," série, procuraremos
apresentar. uma lista, por pontos,
-dos concorrentes melhor classificar
dos nas duas séries, pois no caso

de haver um ou mais concorrentes
'com pontos' máximos obtidos efec­
tuaremos novo sorteio, para atri­
buição dum prémio no valor mini­
mo de 100$0'0. Haverá assim' outro
sorteio para os totalistas de cada
semana, pelo que qualquer concor­
rente que esteja sempre em con-

curso, pode vir a obter vartadtssí­
mos prémios, podendo até chegar a

ser totalista máximo, para o, que
reservaremos um PRÉMIO ESPE­
CIAL, que a seu tempo revelare-

- mos, além de comparticipar num

NOSSO
CORR�IO'

'.s.o ANO - As
<N o tic ias do
Conde Barão»,
entram esta se­
mana em ter­
ceiro' an o de
publicação nos
«Jornal do Fun­
dão» e "Diário
de Noticias» do
Funchal, en­

quanto que no

Jornal do Al­
garve já com­

pletámos d o i s
anos há cerca

de mês e meio. Temos verificado
desde o inicio destas «noticias» que
muitos doa nossos clientes, amigos
e leitores nos têm acompanhado ao

tongo desse tempo todo, dando-nes
assim Incentivo para fazermos mais
e melhor; é por isso, que a partir
da segunda quinzena do presente
mês, iniciamos outra publicação na
revista <Rádio e Televisão);, é por

AS NO'SSAS CULTURAS
D E M O S, Q U I -T O S
(OOflClll3llo dii 1.- P'I/MJG) I de Veneza, 'Milão e de Valência.

radas, como o foram, numa área Resta-me acresoentar que so.u
que deve rondar pelos 1.000 hecta- também e orgulho.samente alga_rmo
res, facto este que não pode ser e, portanto, par�wul!:",rmen_te. �nte­

menos considerado por quem tenha ressaâo na oaioræaçõo tunst�ca d.o
bem presentes os problemas eco- Al!,arve, até Pelos av�lta�os casn­

n6mico-sociais do País, principal- ; !aM q_ue, nes�a oalorieação tenho
mente no grave momento que atra- I �nvest�do. Mu�to teremos, é certo"
vessamos e da pr6pria província' que fazer para ãebela» alguns ãoe

1 .,,;' ' males que, afectam o Algarve e
a garv.a. .

't'''' l'
ACresce que não podendo igno- supnr .a� mu� ;s ca�t:inc�as que a �

rar-ee que o País é, em certa medi-, se venfwam. a�a 2SS0, ca_recere­
da, deficitário em àrroz, o Algarve' mos',antes de ma�s, de �spínto ver-

b d lh d ter con
,dade�ramente construt�vo e este

em po e orgu ar-se e -

, -" .

t ttribuido nos últimos anos com uma ' pre�su�oe; neces�anamen e, eæac o

produção de cerca de 40.000 tonela- conhec�mento âo« problemas que

das, evitando assim a correspon-
abordarmos.

.

dent aid d d'visas com todas Renovo-lhe, �enhor dt:ector'.. os
e s a et" prot t da mt h d

as consequências que daí resulta- es os
.

c
n, a const era_çao _

e

riam para a economia nacional. grato lhe ft a�et pela publicaçõo
Lsto sem considerar _ o que não,

destes esclarectmentos tanto mats

é factor menos importante _ toda quanto é ?erto que, se sempre o

a mão de obra utilizada' e portan- �enho admtrad_o �omo defensor d�s
to os rnilhare de conto' anual- t�teresses. tU:tstwo� da nossa tao

m�nt pag

s

salários
s ltnda prov2ncta, muito o tenho ayre-

M:S dev�sai�r;;a acresc�ntar que ?iado, .ta"!,,bém, pela ,dignidade
..

e
, I' tmparctaltdade com que vem dtn-

�����l�:n��::r:ou;t����e�:o:r;��: gindo o :Tornai do Algarve.
nicos de desinsectização, não sõo FRANCISCO GRANADEIRO
em parte alguma «causas reais e

directas das pragas de mosquitos»,
nem o poderiam ser, em qualquer
circunstlincia, no Algarve, onde
tais culturas são feitas, como se

sabe, com 'águas das barragens,
que, portanto; circulam não consti­
tuindo focos \pnde os mosquitos se

reproduzam.
E a prova de que entre o turis­

mo e a cultura do arroz nenhuma

incompatibilidade existe está bem
patente no facto de algumas das
mais importantes zonas europeias
de turismo' serem, simultâneamen­
te, das maiores produtoras de ar­

roz, como é, por exe"!"plo, o caso

Carlos Picoito

Ng 2. - Betg lea

N?3 - Dahomey
SORTEIO MONSTRO, em que en­

trarão também todos os concorren­

tes que tenham enviado, postais.

Um rapaz algarvio pré­
Vale Flor de 1964

Perdeu-se em Vila
Real d&Santo António

tanto faz que o tenham feito ape­
nas uma vez, ou sempre.
Desta forma, iniciamos a apre­

sentação da 1.. série de bandeiras,
para as quais é necessário indicar
as cores das três faixas honrizon­
tais da bandeira da Alemanha; as
cores das três faixas verticais da
bandeira da Bélgica, e as cores da
bandeira do Dahomey, com uma
cor na faixa vertical e -duas cores

nas faixas horizontais. Todas estas
faixas dão um total de NOVE
PONTOS, portanto quem acertar
exactamente nas posições e respec­
tívas cores de cada bandeira, ficará
habilitado ao prémio no valor mi­
nimo de 250$00, que será dum só
concorrente - se apenas um acer­
tar - ou terá de ser sorteado entre
todos os que totalizem nove pontos.
O prémio será indicado na próxi­

ma semana; a entrega de postais
para esta.prímeíra série deve fazer­
-se até ao próximo dia 16.

Boa sorte a todos!

,

COMPARTICIPAÇOES - O sr, mi­
nistro das Obras Públicas, concedeu
através do Fundo de Desemprego, as

seguintes comparticipações: 45,600$, à
Câmara Municipal de Albufeira, para
pavimentação de arruamentos; 13,500$,
à Direcção-Geral dos Edificios e "Mo­
numentos Nacionais, para fornecimen­
to e montagem de equipamento hospi­
talar especial para o serviço de raios X,
câmara escura e fisioterapia do Hospi-
tal Termal das Caldas de Monchique;
16,000$, à Junta de Freguesia de Es­
tômbar, para reparação da capela 'de
Mexilhoeira da Carregação e 3.000$, à
Direcção-Geral dos Serviços de Urba­
nização, destinada ao anteplano de ur�
banizacão de Sagres.

CONSTRUÇÃO DO MERCADO DllJ
S, BRAS DE ALPORTEL - O sr mi­
nistro das Obras Públicas concedeu
através do Fundo de Desemprego à
Câmara Municipal de Alportel, um s�b­
sidio reembolsável de 600,000$00 desti­
nado à construção do mercado de S.

....------------------ •. Brás de Alportel.

Advogado

Francisco Maria Nunes
Sollc:ltador

Domingos Chagas
Estagiário de Solic:itador

O LHI O - Rna Teófilo Braga, H-Lo

Tel.f.

..................................................1.....
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I A ORIGEM, DA PALAVRA I 3::rop��efI������TE
=.- , I ABADIAS e no {>razo máxi-

Depois de cada um dos seus membros
=-

" N E G O C I O " mo de 15 dias, deixará de fu-
ter apreciado, isoladamente, os preces- li 'I mar. Itxito absoluto. A venda
sos, o júri, na sua reunião, escolheu: 1_ .El! em todas as farmácias do País.
para o Prémio Jenny de Valle Flor, ARegina dos Anjos, de 13 anos, de Cas- I ,

O trabalho nopilita o homem, Mas o diabo é que dépois que I i
Preço 50$00. cobrança, �ais

trelos (Bragança); para o Prémio José
Iii _

ft.ca nobre o

hom,
em não quer trabalhar mais. Assim, compreende- I i 4�00, ou peça-o ao depositá-

Luis de Valle Flor (2.0' marquês de
ii -se porque a antiga aristocracia romana era a quintessência da no ABADIAS, Travrde Santa

Valle Flor), Vitor Hugo Sintra Lima
ª �alandragem. D� facto, pc:ra ser nobre, naquela época, era pre- Teresa 18-1.°, LISBOA...2.Pereira, de 14 anos, natural de Car- ,! C�80, antes de mats nada, mver de pernas cruzadas. O trabalho era li

' '

voeiro (Lagoa), filho do soldado da .. um castigo pr6prio para escravos. Por isso o nobre que prezava ª
Guarda Nacional Republicana sr. An- ª a, sua estirpe e zelava pela sua linhagem, não fazia absolutamente I
tónio Lima Pereira e da sr." D. Maria ! nada. O 6cio era o prémio dos deuses para os eleitos e devia ser !'

NOVOS CORPOS GERENTES

Alice Sintra, ! gozado com dignidade. (Otium cum dignitate). iiEste é um escoteiro que, em Setem-.. 11 claro que essa vida parasitária e contemplativa, para ser ª
bro, na festa de Nossa Senhora da En- ª mantida, exigia um exército de fámulos e servos, enquanto que !
carnação, na praia de Carvoeiro, saiu ! para tratar da administração de seus bens, os nobres emprega- !ii
da procissão em que se incorporara,,' li 'vam proouradores, que por via de regra procuravam também ªª

para correr a lançar-se ao mar, de onde = pa-:a, si. Não era de admir�r, portanto, que algumas. 'casas aristo- I
retirou um homem de certa idade que, ªª crattcas entrassem em' cnse, ou, mesmo se arruinassem. Nesse !
em risco de se afogar, se debatia nas ! caso" por força das circunstâncias, os nobres eram obrigados ..
ondas, nesse dia, alterosas, Deste acto .. a jazer transacções comerciais como plebeus. Mas essas transac- ª
de br�vura, que ao espirito do jovem ª çoes, de qualquer forma, eram consideradas, pela aristocracia, !
escoteIro s� terá_ apresenta�o apenas ! como ,humilhantes e vergonhosas, pois representavam a negação !
como uma boa acçao, a direcçao da Fun- ,Ii do 6cio, isto é, o «nec-otium».

-

==

d.ação to�ou conhecimento pelas noti- , ª Eis aí a hist6ria secreta da palaVra neg6cio, pela qual, aliás, =
clas publlcadas no Jornal do Algarve = os nobres de hoje têm uma invencíveLpredilecção. !
e noutros jornais.! li

ii COIBAS DE PATRAO ª

i O patrão, furioso, chama o guarda-livros e diz: i
I - Não é de admirar que haja erros na escrita, se o senhor I
ii escreve tão mal. Veja, por exemplo, este Ó. Eu seria capaz de ""

= jurar que é um S. ¡

ii.=: - Mas, com efeito - responde o empregado humildemente :_
__
="
ª

isso é um S mesmo. Sociedadade

-.ªª
- Um S! - explode o patrão, ainda mais furibundo. - Então, =

Ei porque é que se parece com um ó' !
Ii ""

51 aL !

!"".""'.'III'.'U".'"".""'.lIIn.,uu.nnlU'.""'.'Ifi'.OI".UI".UIII.WII.IWIII'IIII11H11W111".um.'W'_'.IUIIJ

mio

no dia de Natal, no Glória Futebol
Clube, uma pulseira de ouro, com

medalhas. Agradece-se a quem a

encontrou o favor de a entregar na
Redacção deste jornal. Gratifica-se .

Trespassa-se
l3aZilr Ávenida, Vila

�eôl dC2 Santo Antóni(),
�ituado na rUi) princi­
pal da vila.

DIVERSAS

"LUS,OGÁS
O GAZ,CIDLA.
PARA'TODOS

SEM CO�TRATO

Prático Eliciente £'conó ... ico
Recarga de

Duração na chama

Q.e 14$00
média ItO horas

DISTRIBUIDOR NQ DISTRITO, DE FARO

António Eugénio, Júnior
Rua de S. Luis. 88 F A R' O Telef. 486

p N E U S

DUN£OP
...

A £l_(PERIEP4CIA

DAS CORRIDAS

EM SERVICO NAS ESTRADAS
#

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O ALGARVE

"osé Mendes, Lda.�

OLHÃO

) .

isso que hoje lançamos' um novo
concurso cheio de interesse ins­
trutivo é com bastantes prémios,
numa modalidade à maneira de

campeofiato mas onde todas as

semanas e�istirão vencedores. E
desde já prometemos: {aremos mais,
faremos ainda muito mais neste
género de publicidade a que, nos

dedicámos, supomos que até e�
exemplo único em todo o Pais, pois
na verdade desejamos' correspon­
der ao Interesse que todos têm mac

nífestado por esta secção.
Oorresoonâéncias sem endereços
-Esta semana:' não temos nenhum
reparo a apontar, talvez, porque..
como se esperava, o, número de.
ccrrespondêncías recebidas foi mais'
.dtmínutc dada a quadra atsavessa­
da. Mas' nunca é demais insistir
junto dos que nos lêem, para ,q)le
tenham o máximo cuidado em .es-. ..

crever legivelmente o seu nome, fi
morada, como remetente, pois sem

eles não . nos será possível respon­
der ao que pretendam.

Secção de Amostras - Atraves­

sa neste momento uma fase de

reorganízação, pronta dentro de

breves dias a fornecer até onde,

seja possível, mostruários dos arti­

'gos que vamos saldar, a partir, de
15 de Janeiro.

Serviço de Encomendas - Dados
os aumentos sofridos pelas' taxas de

cobrança desde 1 de Dezembro 'de

1964, aconselhamos todos quantos"
nos façam pedidos à enviar anteci­

padamente o pagamento, escusan­

do-se deste modo ao' pagamento
das ditas taxas, nalguns casos bas­

tante onerosas. o pagamento pode
ser feito em selos de correio, notas
do Banco de Portugal, em cheque
ou vale de correio, incluindo sem­

pre a importância necessária para'
o envio, Este aviso- é' feito no pró­
prio interesse de quem nos escre-.

va, ,corno é 'óbvio.

Cine-Clube de Fare

Foram eleifos os novos corpos geren­
tes do. Cine.-Clube de Faro, que ficaram
assim constituidos:
Assembleia geral - dr, Rocheta Cas­

siano (presidente); dr. EmHio Coroa
(vice-presidente);' prof. Paulo Brito (1.0
secretário); Carlos Martins (�,o secre­

tário). Direcção - dr. J. M. Viegas
dos Santos (presidente)'; Gilberto San­
tos (vice-presidente); José Maria Sousa
SantDs (secretário); Joaquim António
Seq)leira (tesoureiro); Sebastião. Bap-­
tista, António COrreia e Anibal Lima
Nobre (vogais). Conselho fiscal - dr.

Afonso Baptista, Fernando Carminho
e Alvaro Gaspar,
Na passada segunda-feira efectuou-se

a 157,- sessão com o filme de Aglauco
Casadio «Um hectare de céu». No dia
11 de Janeiro este clube de cinema pro­
move uma homenagem a Manuel de
Oliveira exibindo o filme cActo da
Primavera».

"

Recreio e Instru­

ção de S. Marcos da Serra
Foram eleitos os novos corpos gerenr

tes da Sociedade de Recreio e Insfrução
de S. Marcos da Serra, para o ano de
1965, que ficaram assim constitwdos:
Assembleia geral, -, presidente, An­

tónio dos Reis Pinheiro Grilo; vice­
-presidente, António Luis Franco; 1.0
secretário, Alvaro Santinho Coelho; 2,0
secretário., António Jorge Rodrigues.
Direcção - presidente, Alfredo Ferrei­
ra Matias; secretário., Amllcar Rosendo
dos Santos; tesoureiro, Manuel Rodri­
gues Mendes; 1,0 vogal, José Maria
Nogueira; 2.0 vogal, José Gonçalves
Cabrita, Conselho fiscal � presidente,
João Gonçalves Mendonca; secretário,
Manuel Marques Rocharte; voga:l, Ma­
nuel António Inácio.
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Sa,lpicos da nossa história
(OOflO� cla s » p4¡¡M14) obter de Mutamim autorlzaçio para

dirigir a operação. .Junto do castelo e

acompanhado de pequena escolta, fez-se

anuneíarv-ao alcaide 'pedindo que lhe

concedesse audiência a fim de nego­
ciarem o termo do litigio. Foi admiti­
do no. castelo. acompanbado de doilil mi­

.Iítares somente, mas num instante o

castelão' caiu atravessado pelas espa­

das desses dois homens e que' eram
os sicários Djabir e Hadi.
Ammar regressou a SaragO(la ébrio

de alegria e orgulhoso' da vit6rla e

ainda os vapores do feito o deliciavam

,quando a sua acção foi de novo recla­

'mada, A fortaleza de Segura, embora

pertencesse ao reino de D6nia, soube
manter-se independente de Saragoça
quando Moctadir exerceu a sua con­

quísta sobre esse pequeno Estado. Ago­
ra, muitos anos passados, os seus pos­

suidores prefendiam vendê-Ia, Jll[uta­

mim alega que a fortaleza lhe pertence
por direito de conquísta, mas usim

não entendem os Benu-Sohail que se

negam a entregá-la. Ammar, exaltado

pelo êxito da missão anterior e pelo
desejo de pelejar, logo se (ilfereceu ao

senhor de Saragoça para, Ir concluir

o assunto, assegurando-lhe que, Segura
seria sua grátis e em, curte espaço de

tempo.
,A fortaleza de Segura ficava alean­

dorada no cume de um pico quase Ina­

cessivel, pelo que os menos destros
e os tnabítuados ao pillO necessitavam
de ser içados à' força de braços para
lá penetrar. Ammar chegou 'à área da

fortà.leza acompanbado de Djablr. e

Hadi mas s6 ele foi içado porque mal

pisou o solo sentiu-se fortemente agar­

rado pela guarnição que no mesmo

instante gritava aos'dQis faclnoras que

fugissem se não queriam lier' mortos

à frecbada. E; assim, Ammar que le­

vara toda a vida logrando, atralçoan­

'do, concebendo e realizando: liB mais

vis ardis, acabou por cair v!t1ma de

uma cilada que preparara para se de­

sembaraçar de mais um adversário.

Então ele conheceu os horrores e agru­
ras da másmorra e algum templi depois
os vexames da aImoeda. ComprllUo-o
Motamld, satisfazendo o desejo dos

inimigos pessoais do silvense e tam­

bém do povo que pedia 'a morte do

, homem' que, mercê da sua pIIUtioa, o.

lançara nos braços dos cat6Íieolii.

MARIA CARI;,OTA

MUli! exércitos para ajudá-lo a vencer

Kotamld e a conquistar o emir-ado se­

Tilhano. Depols'de se referir à anedo­
ta dos três iadrões, na qual: o primeiro'
ladrio é roubado pelo segundo' e 'este

pelo terceiro (i1ituação- que assentava
perfeitamente em Motamid, 'Ibn Ammar

e Ibn Ralilhie), Af0Il,90 ofereceu-lhe' os

seus listados para refúgio mas que

não contaslile' com a sua ajuda para
loucas aventuras.
Ibn Aromar .deíxou a tenda abatido'

El desesperado;, pois a 'recusa: categórica
de Afonso deitará ,'por,: terra todos os

aeus projectos.. Fora-se' a grande espe­

ranllll, a única esperance de reaver o

ef'mero reíno.. Eni40 o nosso compro­

vinclano capacítou-se que já não era'
rei, nem vl!.sir,· nem' general chefe .e

prImeiro diplomata de uma grande
nação. Esta realidade, atroz abateu-Ihe .

li soberba e um ténue raio de luz em­

baeíou-íhe 'o negrume que lhe emude­

cera a consciência e o arrastara aos

mais insensatos actos. Compreendeu os

excessos a: que o conduziram a vaidade,
o ódio e a ambição; reconheceu a mons-.

truosidade da sátira com que quisera
vingar-se -de Motamid e que tornava

imposslvel a oô�;íciiiaÇ¡o que já' dese­
java.
Ammar '¡¡entiu-se ,pela primeira, vez

réu da sua' Consc!�cla e, vendo que

nada podia esperar de ',Afonso nem

teBtar de Motamid, -dírígfu-se para Sa­

ragollll, onde' estivera ez:ilado' no tempo
de Motadhi�. Moctadir, senhor de Sa�

ragollll, era WIÍ verdadeiro admirador

dos talentos de Aminar, mótivo por que

o ,recebeu', c!>�"imensa alegria e Ihe_
conferiu os mais mtos cargos, da corte.

Mas o governo de Saragollll, sem intrir­

gas, guerras, momentâneas aspirações
de engrandecimento territorial, fausto

• riqueza, cedo aborreceu Ammar afei­

to a uma vlaa ."itada·e aos esplendo­
res dos"pàlâcioÍl � abbadldas. Passou a

L6ridá, onde reinava Modhaffar, irmão

de Moctadir, mas, porque a, quietude e

modéstia el'l!Jll lá maiores, ainda, re­

gressou a Saragoça e foi recebido por
- Mutamlm que sucedera a seu pai, fa­

lecido recentemente.
, Mutàmlm que era tão grande admi­

rador de AmInar I,como fora seu pai,
cumulou-o de honras e encarregou-o

da lidmlnlstraí:ão financeira e militar

do reino'- Ammar aceitou essas honras'

e ,matJjfestaÇões de apreço sem orgulho
nem eJ;ltusÍl¡smo; depois de que fora

rei todas as dignidades o deixavam in­

diferente,'. mas dedicou-se ao novo

mister. Sentia-s8 morrer de tédio nessa

corte onde tudo era paz' e boa vizinban­

ça, mas·'aeeitava
. réslgnadamente a sua

.sorte que mais desgraçada teria sido

sem aqueles bons amigos.
Imaginemos pois a sua alegria qUIIIb­

do a ocasião para sair dessa ociosidade

forllllda surgiu. Era necessário repri­
mir o governador de certo castelo que

se havia sublevado e foi fácil a Aromar

Perito Contabilista
Inscrito na D. G. C. I. - Técni­

co de contas idóneo, profundamen­
te conhecedor, aceita-quaisquer es­

critas dos Grupos A e B. Dão-se

e exigem-se ¡:eferências.
Carta a este jornal ao B.· 5.339.

ESTA fAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENT�
RÃPIOA B BARATA

A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

Junkers
Gorante:

• Ópfimo funóone!menlO il p...es­
são normal <XI com pequenos,
depÓ$itQ$ a 1 melro.

• Eç:onomio resul1anle dos 5eV$

queimoclores Ei$peçiai$.
• ImpoS$Íbilidad� de expIO$ÕO

devidO 00$ 5ei,s dispO$illYOS
de seglll'1HlÇO.

SILVEIRA & SILVA, LDA
RUA RICARDO ESPf,RITO SANTO, 5 - LISBOA - 3

(à Rua Santana à Lapa e Av. Infante Santo)
TELEFONES 669118 - 669119

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

As almoladas elédri­
(a� olerecem perigo
mortal para as (rian�as

100 ./. AL..ODÃO

I'tt!lOUSA e FItRPtO

GlAAAN-TIA TE·LTIEX POR UM ANO

PREQO FIXO: '95$00

1'1Itu-El.lusIYGS Textels, Lda. - Telef. 78 221B - Lisboa

�,

-�'." ..

telebraçôés ,do Natal'

HAMBURGO - 08 doa ct.I80B fatms
mVe8iigad08 pelo conheCido e8peciali8ta
aleml!Q dp, medicina forense dr. Bœn«

Kiet,' ,deidelbergaj e que relatou re­

""'HPment. na revista eDie Med�im�­

cne WelD, demonstram qu. as almo­

tadas eléotrica¡¡ representœn. um gran­

de perigo para lactantes fi crianças de

tem'a idpde. Na opiniao do prof. Klein
as mãe» nem Bempre têm. plena com­

ci8ncia do perigO ao qual expõem Q8

filh08 utili.;ando almo/adas eléctrioas.

NOB dois casos investigados por aque­

le professor veri/icou-8e que o exoes­

so de' calor lora (I causa da morte daa

crianças. Num caso a jovem mãe, que

oontava apenas 16, anos, julgava que o

quarto de dormir era ea:oeBsivamente

frio. Oolocou, por iSBa, no berço da

criança um cobertor eléc'trioo. Trés ho­

ras e meia mais tarde verificou que a

criança nao reagia: e8tooa muito quen­

te e pálida. A mae levou-a imediata­

ment« a um hospital pr6ximo onde SB

veriticou que a criança, de apenas seis

,semanas, falecera. No segundo' caso

utili.;ara-Be uma almofada eléctrica

durante cerca de quatro hora» e meia.

Não há quase estudos cienUficoi/ 110-

bre o a,quecimento como causa da mor­

te de lactantfls. Para formar um jufzo
da elevaç/Io da temperatura quando se

utilizem almofadas eléctricas no berço,

o prol. Klein procedeu 4 seguinte ea;pe­

ri/Jncia. Enrolou uma garra/a de plás­
tico com dois litros de água a S7 graui/

em duas' fraldas. Através da rolha in­

troduz1u-se um termômetro na garrafà
para controlar a temperatura. Em se­

guida oolocou-se sobre a garrafa uma

alma/ada, liléctrioa de maneira a 1i6

cobrir metade da garra/a. cotooou por
cima uma almofada da penas deixan­

do de lora o gargalo. Ligou-se a almo­

fada ¡¡léctrica. Em quatro horas a tem­

peratura subiu, na escala 1 da almo­

!q,da eléctrica, de !J7 para -+4 graus,

na ellc"la 11 para 46 graull fi na escala
111 para 47 graus. JJ: evidente que se

repetiu a experiencia por vária8 vezes,

fi Oil resultados 'TIlIa acu8aram variações.
O prol. Klem realça que esta exp..

ri'ncia 116, corre8ponde parcialmen�e à

lIituaç/Io do lactante no lieu berço. A

temperatura do organismo humano de­

pende evidentemente de uma i/érie de

factores. Em todo o caso, o resultado

prova que a almofada eléctrica ea;põe
o Iactanta a temperaturas relativamente
.levadas. A temperatura já constitwi

um perigo eminente quando excede 40

graus. Oom \Ima alma/ada eléctrica

atinge-ss f4cilmente esta temperatu­

ra, tanto maill que as, crianças estão

'I}I/8UdIU: com a sua camisinha e o seu

«chambre», entolada/l em fraldas (j co­

bertas, geralmente, oom uma 'alma/ada
de penas ou um pequeno cobertor.

A super/'icie capaz de irradiar o calor

It. portanto, .muito pequena.
Oomo ho1e em dia se utilizam muito

frequentemente as alma/adas eléctricas,

It de supor que 08 ca801l descritos 'TIlIa

i/ejam de maneira alguma ca80S 18ola­

dos. Dever-se-ia observar rigorosamen­
te a regra de nunca utilizar almofadall
eléctricas 'para 'orianças ou -il.nícamente

para aquecer o berço antes de deitar

a urimlça. N/Io S6 deve esquecer qu""

via de regra, os novinad08 sa/tem me-

7108 de trio do que se Julga.

�""""""""""--""I""""""--

'du llItneãea fol da prot. D. Gertrudes
Moura. Ap6s a reprelilentação da peça
houve' um Intervalo em que actuaram
alii alunas Maria lIabel Bartolomeu da
Silva (acordeão) • Alice Casaca ;Baptis­
ta e Maria de r..-.de¡;¡ Simle do Vale
(cantoras).
O cenário' foi do prof . .João Reis, de,

magnifico recorte e boa concepção e

que encontrou' uma bela execução na
'pintora D. Estela Jll[arquelil coadjuva®
por Vitor Tavarell.

'

A ,segunda parte foi preenchida oom
a representação pelas tiliadas do Centro
Escolar n.O 7 da JII[. P. F. da peça «A
ES.trela de Belém», de Ruth Tavela de
Sousa e em que intervieram: Maria Ali­
Ge Abreu Lopes (Ester)¿_ Rosa Marla
Assis Carlos (David), Maria Helena
Trindade Gomes (.Jacob), Maria Ofélia
Peres (Noami), Maria Fernanda Frede­
rico (Raquel), Maria Manuela da Luz
(Virgem Maria), Carlos Manuel Ferro
(S" .José) e vários figurantes, sendo os

ensaios dOlii corOIl da prof. D. Maria
Filipa Mariano. '

Foi um espectáculo pleno de inte­
resse, significativo pelas razões jI.' assi­
naladas e variado, pols enquanto na OONOURSO DE OHAROLAS - Tal.
primeira parte vimos em cena um grupo como 1IOS anos anteriores, também ei/te
cujo mérito �ulto nos fazia desde logo ano no pr6ximo dia 6 D' d R'
aguardar e dIga-se amplamente se con-

' �a • eiS, a

cretlzou, como na derradeira parte as.-
FU/leta Be vai engalanar para receber

slstlmos a um (iscol de jovens inician-
¡
IU tradicionais charolas que aqui ss

tes, um grupo valioso dOlii que daqui deslocam arrastando co�no todo o '0'_
por uns anolil receberão o facho para

,,1

continuar a autêntica bela e sublime ,
tore8cO dum /olclors que, 'TIlIa se /labe

tarefa, diremos mesmó missão que cum- bem porqu', anda tao afa8tad,0 do 00-

pre ao amador ,de teatro em Portugal nheeimento das entidades competente8
- ,a manutenção não s6 'de umaArte.

.

de amplo mérito, como a colaboração
I
Para 80lucnonar o problema do tr4f1i1i­

numa obra, válida de cultura de ordem to (/staO-Be' jd (I sstudar os melhores

,� Talor emi;nel:l,temente popular. meios, para a eircu.laç/Io de carrOll, num

JO:A.Õ Ji¡,I1A.L
86 8!1'71tido, o que ird beneficiar grande­
ments todoll aqueles que, atrafdos por
sste tradicional espectáculo, nesse diG
•• dli.locam 4 Unda noiva do mq,r.

Trespassa-se

Churrasqueira «Restaurante»
Por motivo do seu Proprietário nao

poder estar à testa da mesma. Para ver

e tratar na mesma. Rua Conselheiro Fre­
derico Ramirez, n.O 8 - Vila Real de San­
to Antonio.

NA CULTURA DO TOMATEIRO
os estragos feitos pelas pragai do solo
são, consideráveis .

UTILIZE na adubação ou junto à planta ORTANE S
(pó insecticida com 5·/. clordeno refinado) e não per-
derá tempo em novas PLANTAÇOES.

.

'

COMPRE UTILIZE COMPARE

vende: MANUEL ANTÓNIO FELICIANO
PRODUTOS PA.RA AGRICULTURA

Telet� 87 (armazém) e 72

CEVADEIRAS - VILA NOVA DE CACELA

«o Auto Pastoral Castelhano»
foi representado em Faro

O anG de 1966 ficará ,assinalado 110m.
váriail realizações que nãó 26 em todo
q. Pais, como em muitos núcleoJO de por­
tugueses disseminados pelo mundo, vão
,celebrar com a projecção que tão

egrégia figura o merece o V Centenário
de Gil Vicente. Conhecida a posição de
Mestre Gil no panorama do teatro por­
tuguês, a liIua vida, a sua acção, a vi­
vência autêntica que ele fez do teatro,
é evidente que bem merece o destacado
escritor quinhentista' quantos 101lvores
se teçam em sua honra. Mas somos da
opinião que o melhor elogio, o maior
aceno de admiração, a mais Significati­
va homenagem se devem traduzir con­

cretamente na representação das suas

pecas; desses textos que volvidas cente-­
nas e centenas de anos se apresentam
coin um interesse tão actual, tão evi­
dente, tão moderno, que dlrlamos mes­

mo em cada dia mais e mais se contem­

porizam. Daqui que desde logo seja
digno de merecido aplauso o gesto do
Grupo de Teatro do Circulo Cultural
do Algarve - firme bastião do amad@­
rlsmo em Portugal' e do Teatro sério,
honesto, merlt6rlo no Algarve, ao enoe­

tar 'o V Centenário Vicentino e a come­

moração da quadra natalicia com' a en­

cenação, ao que cremos pela primeira
vez na versão portuguesa, do cAuto
Pastoral Cástelhano». Foi precisamente
interpretando II «Trilogia das Barcas»,
de Gil Vicente, que em, 1961, o grupo
de Teatro do Circulo alcançou os maio­
res galardões 11.0 certame de arte dra­
mática para amadores e atingindo um

nivel interpretativo e de conjunto de
elevadlssimó Indice. Ao valor agora ao

mesmO autor, o conjunto. em referência
que estamos certos voltará a brindar­
-nos de novo nesta temporada teatral
com outras representações vicentinas,
reafirma não s6 a Ilua homenagem a um

dos pilares da dramaturgia portugue-­
sa, o seu acrisolado interesse na encena­

ção de pecas válidas de escritores na­

cionais e mais do que o préstimo, valor
e inegável categoria dum grupo que
tem dado o melhor do seu esforço em

prol do teatro e da cultura algarvia,
bem como o quanto desta dificil arte
sabe o seu director artlstlço - o dr.
Emilio Campos Coroa.
A este verdadeiro cultor da arte de

Talma fica-se d(ivendo entre outros
tantos e tão grandelil ¡erviços, mais es­

te: o da versão portuguesa, oom todas
as dificuldades que o faoto em si oom­
porta e que tAo bem soube tornaar,
deste "Auto Pastoril Castelhano».
O espectáculo em referência ora reall-

7J&do no Ginásio da Escola Industrial
e COIllercio.l de Faro, no passado do­
mingo, iniciou-se com breves palavralil
explicativas do dr. Campos Coroa em

que de sobremodo focou quanto o mis­
tério da Natividade de .Jesus bavla sido
um tema dilecto de Mestre Gil, referin­
do-se às obras de temática natalicia do
alitor quinhentista. Segulu.-se o «monó­
logo do vaqueiro» dito por Carlolil Al­
berto Oliveira. E o espectáculo atlngi1l
então a sua culminância com o «Auto
Castelbano» que foi interpretado por
Anselmo Correia (Gil Terron), Adélio
Afonso (Brás), Carlos Martins (Lucy),
.Jollé Zeverlno (Silvestr�� Gilberto San­
tos (Passlval), Fátima martins (Virgem
Maria), Féria Pavão (S . .José), Voz do
Anjo �.João de' Deus Morgado), sendo
pastores vários filiados do Centro Esco­
lar n.. 2 da Mocidade Portuguesa, que
promoveu (ista Interessante Festa da
Natividade - uma iniciativa que seria
do maior valor para a obra formativa
da juventude todos os estabelecimen­
tos de ensino promoveram. A mÚllica

[asa 1M Vila Real di !anto António

Muitas divisões e quin·
tal muito grande, na Rua
de Matias San<;hes, �2.
Pedir para ver pelo te­

tefone n.O 200.

TERRENO
EmMonte (iorclo, lote

pequeno .. eompro para
moradia.
Indiear loealização,

preço e, tamanL.o para I

MIGUEIS - Rua Sam­
,paio Bruno. 1.a _ .i.

o
-Esq.

-LISBOA.

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Nio deixe de consultar o concesslon6rlo:

ANTONIO EVARISTO DOS SANTOS
Telefone 53 FARO

NA Fu,eta, tlecorr.u oom deBUBada
onmwçao O eapeotáculo levaào a

eleito no BaUJo paroquial da freguesia
pelo, sln'vigos .,oeiais da Junta 06ntral
das Oasal âo« Pescadores e dsài0ado
q, tOd08 os trabalhador6i/ do mar na

quadra nataUoia.
O BaUJo 'llÍlltollament, engalanada

otr",", a8 at.n�õell gerais, o mesmo
"contecenào Aa engraçadas peças de

teatro, apre8entad� no palco, pelas
alunas do centro de Educação Dom68-
tica e Fq,miliar ,da aluaida junta, que
encantaram a aB8ist'ncia.
Para que toda Q .lasB' pisoatória

pudeBlle asll'i,tir, réalizaram�¡¡e duas
1I"IIÕeS, uma 110 dia IIS e outra no dia

IJIJ, apro8entando-lle a8 obras «Noite
d. Nq,tal» • cLiçlfo ds Humildade»
que recsb.u tortos aplau80S, além dum
magm/ico acto de l1ariedadell.
JbHveram presenteB várias -indi1>idua­

Udadell de destaque, as principais auto­

'ridades da terra ti muitall eentenall de
pescadorell.
Ante., de eomeçor o 88PlIOtãculo, f"lou

o IIr. delegado marUimo da Fuseta,
tenent. césor Maria da Luz, na quali­
dade de delegado da Junta centra;
daB Oasa¡¡ dos Pescadores • a au¡¡;'¡liar
Bocial D. Fátima R. Santoll, qu" 8a­

lientaram a obra levada a efeito por
aquela exemplar organizaç/Io em prol
do homem do mar e desejaram aOB

pellcadoTeS prellenteB e' sua" /amŒaB, aB

maiores venturaB 110 ano que lira

.omeça.
As alunall do '''entro às Edul1aflfo

Doméstica e Familiar li ainda 4s com­

ponentell do Rancho 1nfmltil E8colar
Fuseten8e, Ioram oferecidall muita8 llim­
brança¡¡ pela sua oolliboração no re/eri­
do espectáculo.
Oolaboraram ainda, q, I). Joss/ina

Ricardo, dedicada pro/esBora do centro,
e Os STS. Francisoo Manuel dos Bantos,
Joaquim da LUfi Quintina eManuel
PicoUo.

O .8pactáculo foi reaUllado e dirigido
POT Joao de DlmB.

HARALD OELKERS

« '''CflSIV!2»REIS D'ANDRADE TINT4S

EM FARO

Trespassa-se
Numa da. melL.ores ruas da baixa, tres­

passa-se ampla easa de pasto e bebidas, :fa­
zendo bom negócio. Óptimo loeal para restau­
rante 't'egional, adega. stand, etc.

Re8posta «CASA CAMPONESA », Rua
Dr. Oliveira Salazar. ,Z1 - FARO.

PRIMEIRA OLASSE AMBIENTE SELEOTO

REOOMMAND� • REOOMMENDED

i
v.I\1RiM�fARO

--- Quartos com casa de banho ---

Ghambres avec salle de bain Roomil with bath room

Sarvl�o de PaD.ão Clompl.'a
am colaboração com o

I RESTAURANTE G A R D Y
RESERVAS:
TELEFONES 385 e 1121
TILEG. RESIDENCIAMARIM

RUA GONÇALO BARRETO, 1

..............................................

t[a�lt�Jrlu�fa Jlt� I�ÓIlIlS
flOS P�R� TRICOT�R

A. NETO RAPOSO
A ca. que melhor vende lAs para tricotar a preços de fAbrica,

oferece agora a todaa &II cI1entea UMA CADERNETA DE BONUS,
vAlida em todall aa compraa.

A. NETO RAPOSO
Praça dOli Restauradores, 13-1.··Dt.·
Junto à estação do Metropolitano

EnviGm-ae amoatra" gr"t'- e encomefld(u

Telefone 326501
LI8BOA

à cobrança
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Alfaiataria
CASTRO

Vende-se em AlgOl
Prédio, na Rua Tomé Rodri­

gues Pincho, torrefacção, moa­
gem de café e todos os seus

pertences nele instalado, em

perfeito estado de funciona­
mento.
Também o respectivo alvará.

Dirigir proposta para: Ger­
trudes Cabrita Teles Guerrei­
ro - ALGOZ.

Rua no. António, 103 - FA R o

Deseja a todos os Ex:":"
clientes e amigos um

Ano Novo repleto das
maioresprosperidades.

TINTAS cEXCELSIOR�

I RESIDÊNCIA DO SUL I
el AS FILIAIS

N.O 1 - Rossio, 59 - 2.° Esqd.o
N," 2 - Av. da Liberdade, 53-2.°
N.o 3 - Av. Almirante Reis, 34

PARTICIPA aos Ex.IIIOS Clientes a abertura
de duas filiais:

N.O 4 - Av. Almirante Reis, 28
N.o 5 - Praça Duque de Saldanha, 1

TELEF. 522511 - 55455 - 847255 - 848088 - 51011

Marcações 847259

ATENÇÃO: filiais N.O 3 e 4 possuimos garagem pri­
vativa para recolha sI aumento de preço.

CRÓNICAS
LIGEIRAS

MOSQUITOS E AMOR
A NOTiCIA vem da !táha e não

sabemos com franqueza se será

d_gna de créd_to pois não é de pôr
de parte a má vontade que há

neste momento contra a cnsna. AI

agênc.a notwwsa infor-ma-mo« que
uma das nov'ldades que nos úlh­

mos dtas ma'ls se Mm comentado
em Roma é o slogan com que se

.mcia no país amarelo mats uma

das suas campanhas em prol da

revolução É nem mms nem menos

que este m'lmo: «Ntio desperdwe'ls
o vosso nco tempo fazendo amor;

empreças-o na luta contra os mos­

qu_tos».
Várws conclusões se podem tirar

do slogan, entre as qUatS a pnme'l­

ra (errada) é que fazer amor é

desperd'lçar tempo.
Há bastante tempo efectiuamen»

te que os ch'lneses dec'ldiram aca­

bar com os mosqu.tos, mas reque­

reram somente a ajuda âos comu­

n.stas. Pelos V'lstos, estes não fo­
ram suttcentes, pelo que se soZic.ta

agora o concurso âos namorados.
Pnme.ro houve uma cruzada con­

tra as moscas durante a qual os

ch1neses não se 4mportaram com os

trr'ltantes mosouuos. Tendo havi­
do portanto este afrouxamento de

zelo na ext'lnçeto âos dip teras é fá­
c'll supor que eles tenham aumen­

tado em grande número.

M'Ika'll Klocko, no seu lwro «Um

sov'létwo na Ch'lna», descreve como

ao amanhecer do dia asinalado,
nas açote'las, parques, ruas e cam'l­

'Ilhas do pais as mulheres faziam
grande ataruio para espantar as

moscas e eVttar que pousassem em

algum lugar. Deste modo, venci­
das pelo cansaço, acabaram por
ser exterminadas.
Esta agora de se ex.g.r o con­

curso dos pares amorosos na mor­

ttmdeuie ãos mosqu'ltos é que tem

mats que se lhe diga POtS não sa­

bemos francamente como lutorõo
os jovens «.'11 love» com os incomo­

datwos 'Insectos. O c.tado Klocko
revela-nos como os comumstas os

combateram. Relata que um d.a

aconteceu-lhe 'Ir Jantar a casa de

um alto d.ngente e «um ãoe seus

c.nco tunos, um rapaz'lto de dez

anos, que durante toda a refeiçõo
se portou com a d_gmdade de um

mandar'lm âos velhos tempos, se

levantou de repente gr'ltando como

um possesso e ag'ltando um mata­
-moscas: ttnha descoberto um in­

secto e limotava-se a obedecer às

ordens do partido que hnha reco­

mendado que os exterm1nassem em

qualquer ocasião».
N6s aqu'l no Algarve ainda não

.mciámos a campanha anti-mosqui­
to porque, parece, o insecto é mo­

numento nacional contra cuja voda

é nefando crtme atentar.

A_nda sobre o slogan chtnês, o

maos curioso de tudo isto é que
são os russos quem mais se mara­

v_lha com estas «âescobertas de

orjginal_dade»
/
âos amarelos. Sen­

tem-se talvez um pouco responsá­
veis pelas mesmas Os chineses
imitaram OB seus pnnc{ptos, copia­
ram o seu modo de actuar, vale­

ram-se da sua técn\ca, pediram a

sua ajuda. E agora os soviét>cos

r1em-se deles porque não há como

ver a 1m1tação demas_ada das nossas

v1rtudes para que logo nos pare­
çam defeitos.
Creio que o sentido de humor

russo, o seu espirita critico e o

seu revistonismo nasceram quando
contemplavam o afa, o tanatismo,
a fé, numa palavra, com que os

pobres chineses seguem as sov_éti­
cas passadas. - T. da L.

Três ministros .isita­
rão este mês Faro e

outros pontos do
Algarve

Anuncia-se para os próximos dias

a vmda a Faro do sr. ministro das

Obras Públicas, que a convite da Câ­
mara Municipal se desloca para estudar

com as entidades locais diversos proble­
mas de urbanização da Cidade que care­

cem de solução urgente.
Também se espera que durante este

mês venha ao Algarve o sr. mínístro

do Interior, que visitará vãrtos pontos
da Províncía, deslocando-se Igualmen­
te a Faro, a fim de com a possível pre­
sença do sr. ministro do Exército en­

tregar à professora de primeiras letras
de ambos, sr.' D. Teresa de Jesus Nery
VIegas, as Insígnias da Ordem de Ins­

trução Pública, com que foi recente­
mente agraciada pelo Chefe do Estado.
Os três membros do Governo virão

pela primeira vez a Faro de avião, fac­
to que só por si dá um interesse muito.

especIal às suas ViSItaS.

Precisa-se para contas cor­
rent�s e serviço de bancos.
Resposta manuscrita. in­

dicando «Curriculum». ida­
de. ordenado que pretende e

situação militar.
Guarda-se sigilo se estiver

empregado.
Resposta a e.te jornal ao

n.G 5.364.

SAi9A ESCOLJ..IER

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, t: RICO EM VITA­
MINAS, PASTEURIZADO, SEM CO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO

ACüTEIAS ENSINO NO ALGARVE
., -

OlHAO
�

Novo edifício da Caixa
de Previdência do dis­

trito de Faro
Técnico

Numa das suas ültímas reuniões a

Câmara Municipal de Faro apreciou o

pedido de informação dír-ígída pela
Caixa de Prevídêncía do Dístrito de
Faro sobre as possíbtlídades de cons­

trução de um edíf'ício para sua sede
na Rua do Ferreglal.
Os mesmos services estão presente­

mente instalados num amplo imóvel

arrendado na Rua Infante D. Henrrque.

Foram nomeados, proressores provi­
sórios na Escola Industrial e Comer­
cial de Faro, a sr." dr.' Maria Ivone
do Nascimento Rosa Pmheiro da Cruz,
10.0 grupo; na Escola Industr-ial e Co­
mercial de Silves, as sr.'· D. Marla
Dulce dos Reis Calado, 8.°, 2.° grau;
D. LIsette Jacmto da Silva Dias Duar­
te, 11.° grupo, 1.0 grau e dr." Marra
Aldma Gregório Correia Faisca, 11.·
grupo, 1. ° grau.

Pensão Bela·Vista
por JOSÉ DOURADO

Encontram-se concluidos os seguintes
edíríctos escolares: um misto, de uma

sala, em VaqueIros (Alcoutim); um de
duas salas, em Castro Marim ; um mis­
to de uma sala, em Morgado de Arge
(Portimão); um de duas salas, em Ear
piche (Lagos) e um de oito salas, em

TavIra, tendo o sr. ministro das Obras
Püblícas ordenado que sejam inaugura­
dos e entregue às respectívaa Câmaras
Municipais.
- Foram criadas as escolas masculi­

nas de EspIche (Lagos) e Manta Rota
(Vila Nova de Cacela) e foram suspen­
sos a escola místa de RIO Seco (Castro
Marim) e os postos escolares de Balur­
cos (Aícoutím) e os mistes de Corte
Nova (Odelette), EspIche (Lagos) e
-Manta Rota (VIla Nova de Cacela).

- Por díuturnídade, foi concedido
aumento de vencimento, à professora
sr." D. Antõnía TeIXeira de Sousa

Vai ter finalmente início a

construção da estrada

do Cerro de S. Miguel

Aberta todo o ano, bons
quartos, comida 100°/. regío­
nal e caseira e doces de fa­
brico caseiro. Máxima hi­

giene.
Rua Teófilo B�aga, 65/67

Telef. 600 - OLHAO.
EMBORA a sua construção já tivesse

s1do prev1sta no Plano de Actw1-
dades da Camara de Olhão, para o

pr6x1mo ano, julgamos nosso dever a8S1-

nalar o facto, que cons1deramos notá­
vel, de no més de Jœnevro pr6x1mo ter
!1nalmente .nicio a construção da es­

trada para o cerro de S. M_guel. Vai
ter ass_m ooncretizoção um âos legiti­
mas a'll8e'los âos habitantes da fregue­
sia de Moncarapacho e ainda de tantos
ottumenses que na segunda-feira segu1n­
te ao domingo de Páscoa correm em

autllntica romarw ao Cerro de S. Mi­

guel, para nele passarem um dia aleare
no meio de lanches avantajados e de
grandes batlancos.
Além da eatistação que terão 08 que

ao cerro veto passar alguns dos seus

dias de folga, vem-nos também à men­

te uma das pretensões da TV portuaue­
sa que desde há mutto pretende mon­

tar um posto retronsmissor naquela
elevaçeto, em que a matar das dijtculda­
des deparadas consiste, segundo julga­
mos, no mau acesso actualmente ex'l8-

tente para tal local.
Sabemos, de fonte segura, que tanto

a condução de energía eléctrica ao refe­
rido cerro como o problema da TV,
esteta a ser acannhados pelo nosso novo

pres1dente da Camara, pelo que espe­
ramos num futuro não muito longin­
quo, alegrarmo-nos com a completa so­

lução do problema do Cerro de B.
Miguel.

JARDIM JUNTO ÀS PRAÇAS - Terá
também inicto no pr6x_mo més de Ja­
neiro, a construção dum jardim junto
à praça e à anttga doca de Olhão, o que
trá sem dúvida, preencher uma lacuna
existente, desde há muito, na nossa

vila. Com o desaparec1mento do céle­
bre Jardtm João Serra que ficou redu­
z_do a uns simples canteiros, era de
facto necessáTta a construção dum ou­

tro jardtm que tentasse fazer esquecer
o inolvidável Jard_m �do Coreto», pelo
que !.cámos satisfeitos com a notícia
de que em breve teríamos um novo lo­
cal para a pet_zada olhanense poder,
sem perigo algum, correr em volta das
alegreB flores.

REUNIlro DOS AGENTES DE ENSI­
NO DO CONCELHO PARA ESTUDO
DE ASSUNTOS RELATIVOS AO EN­
SINO DE MORAL E RELIGIÃO - A
exemplo do que anualmente se tem fei­
to em prol do ensino, da Moral e reH­
gitto nas escolas primártas teve lugar
no passado dia 18' do corrente, no salao
nobre do Sind1cato Nacwnal dos Ope­
rános da Indústr_a de Conservas de
Peixe, nesta vila, uma reumão dos
agentes de enstno do nosso concelho,
sob a direcção do rev. dr. Anal_de Coe­
lho, dignísstmo secretário da Diocese
de Faro. Foram tratados inúmeros as­

suntos relahvos ao enS1no da Moral e
da Religitto, tendo stdo esclarectdas aZ­
gUma8 di!iculdade6 que haviam surgi­
do em 1Q'nticCl r6'j¿mão 110 -o fran-
8GCto.

Duarte, da escola mista de Quarteira,
e fOI concedido provimento definitIvo
à professora sr." D. Marla Helena de
Castela Andrade Mercante Ferro, da
escola femmina da freguesia de Quel­
tes, Olhão.

Mt\OUINAS PARA A
CONSTRUÇáO CIVIL
BETONEIRAS·MONTA-CARGAS·VIBRADORES
DUMPERS GRUAS·CAPACETES DE PROTEC�O.ETC.

-_ ..

SOC ':lE EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUÇÕES.lOA.
tn8qUn' •• pat. a construção civil· representec6o&

R. D f,lI"" d. V,lhen•• 36·A • 36·8 Tel.!. 765897 li.bo.
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H.•�orgulhQsOs do seu' vinho.

são os viticultores que
rodeiam as suas oepes. de todos 08 cuidedQs,.

contra o m.ild io oom .
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:'; CD 'filngJe-ida' eficaz.
t, ,.i¡)er.s;st�hte e. reslstente no combate ao míldio

;<da �¡';::..na, da.· batata. e. do tomate.
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c:g,ra e dá farlura

A AMENDOEIRA'
O AMBIENTE FíSICÕ - CLIMA ,­

A .arnendoeíra 'encontra as condições
maís favorâveis para o seu desenvolvi­

meiito e frutifícacão nos paises tempe­
rados ou quentes, não sujeitos a frios

intensos no Inverno, a geadas tardias

e a névoas per-sistentes. Os ventos

muito frios, as geadas, mas ainda mais

as râpidas mudanças de temperaturas
durante, a, florescência, são muito nocí­
vas à fr-utificação, comprometendo sê-

riamente a produção.
,

'Nó .pertodo de maturação dos frutos,
os 'calores excessivos provocam uma

queda; quando a árvore começa a so­

trê�> Ii. sede.
"

"K, amendoeira pode, por vezes, ser

proveitosamente cultivada> nas regiões
pouco pluviosas, como em algumas pro­
víncias' de Espanha, onde a pulviosi­
dade anual média não atinge os 300

mi'1ímétros, e mi. parte meridional da
Tunísia onde' apenas caem 150 milime­

tros de chuva.
O clima mais favorâvel para a cultura

da amendoeira é o litoral marttímo
entre o paralelo '.30° e o paralelo 40° de

Iætítude norte, ondé à intensidade lu­

mínosa' se junta uma temperatura
amena.
-, Em maior altitude precisa de abrigos
para poder viver. .Nos climas tropicais,
sob a acção constante da temperatura
elevada e da humidade, a amendoeira

maníresta-se em continua vegetação,
mas não frutifica. À sombra, sob a

acção da luz difusa, as runcões da re­

produção não se executam bem, flores­
ce pouco e frutifica mal. É por isso

Que não M deve culttvar nos vales es­

j:reltos e sombrios, nas encostas' vira­
das a norte e nos maciços florestais.
Uma noite de geada, depois da flores­

cência e rebentação, em Fevereiro ou

'Marco, é o bastante para comprome­
ter e destruir até uma colheita inteira.
.Portanto não pode sel' cultivada nos

planos sertanejos, nos vales frios e

humidos, nem em grandes altitudes.

No litoral porém, se o terreno está

exposto aos temporais, a vegetação da
amendoeira é muito danificada, as fo­

lhas tenras e os rebentos secam, jâ
pela acção mecânica do vento, já pela
<salsugem que sobre elas se deposita,
Se a temperatura e a exposição influem
na amendoeira, mais influi ainda a

natureza física da terra.
É nos terrenos fundos, com certa

quantidade de calcáreo pulverolento que
melhor se dâ e mais frutifica a amen­

doeira, não porque seja árvore cálci­

tola, mas sim porque os terrenos em

que abunda o elemento calcáreo. são

.muíto permeáveis à âgua e ao ar,
A amendoeira não resiste num meio em'
que falte o ar, e por isso, a água é o

seu pior inimigo; terra que a retenha

fortemente é terra' imprópria para a

cultura da amendoeira, E por esta
razão é-lhe hostil o clima da Primar

.vera muito chuvosa, porque a chuva

aturada e abundante' opõe-se ao areja­
mento da terra,
Nos solos argilosos compactos e hú­

·midos raras vezes vinga e, quando vin­

fa, não chega à velhice; vegeta com

pujança algumas vezes, mas subitamen­

te morre por definhamento com mani­

,
restacão de GOMMA,

pelo dr. PAvAo LEAL

Fábrica Iogurte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vasconcelo., 8-Telefon.e 76J691-LISBOA.

,de

VENEZA

{ E.talageln 5. CristóvãoCafé Restauração
Café Portuáal

{Salão Império
Casa In.gle.a
Fortaleæa

{,Café Alian.ça
Café BrasUeira

rProduto8 Alimen.tares DanúLio, Lda.
Café Restauração
Pastelaria Império
Café Firmo
Viúva de José do. Rei. Vieira

T u R s M oI

IOGURTE
ceA, saúde

� ,
.

Se é Esposa ou Noiva. sabera, oer'anlente, quanto os' hOnlens apreoianl
unia pele benl ouidada.

Mas ••• tenha ouidado.' pois se o seu sistenla intestinal não fun,oio.,ar re­

gularnlente. isso sera Uni perigo p.ra a sua pele.

TORle IOGURTE VENEZA. e não terá preocupações!
À venda no Algarve

'Regressou d'e·' Viena/lide Áustria' 'o

delegado português à XV Conferênêia
Internacional do Turismo Universitário
na qual Portugal foi representado pela
associação dos estudantes do Jnstítuto
Superior Técnico.
Um dos factos salientes na conferên­

cia foi o interesse 'manífestado , pelas
organizações estrangeiras, aí presentes,
por Portugal, interesse que resulta das
constantes solicitações que lhes são
dirigidas pelos universitários dos res-
pectivos países.

'.

Consciente da responsabilidade que
neste campo lhe cabe, a A. E. I. S. T.
sugeriu que, a exemplo do que se fez
com assinalado êxito noutros paises,
fosse facilitada a vinda desses univer­
sítãríos a Portugal alojando-os em casa
de familias portuguesas,
Claro que o universitário estrangeiro

que nos visite nada pagará por este
alojamento; deverá sim ocupar parte do
dia em tarefas de utilidade para a fa­
milla e de acordo com a sua condição
- ensino da sua lingua, «baby-setter»,
etc., etc. '

RIgorosas referências terão de ser
forneoidas pelas familias que desejem
receber os estudantes estrangeiros.
Este programa foi. recentemente

exposto ao reítor-: da Universidade Téc­
nica de Lisboa que manifestou a sua
concordância.

'

Todas as familias que estejam inte­
ressadas neste intercâmbio deverão di­

, rigin-se por correio o mais brevemente

I
possível para a Associação dos Estu­
dantes do Instituto Superior Técnico
- Departamento de Turismo - Aveni-

.I aœ � � I da FlOTIsco Pais -- Lisboa-l.

OIL.ão
Mon.te Gordo

-

VUa Real S. An.tónio
AILufeira

Nos solos siliciosos apresenta quase

sempre vegetação raquítica porque,

quando sejam muito permeáveis à água
e ao ar dissecam-se com facilidade e

não retêm ;, humidade necessária para

satisfazer �s exigências vegetativas da

árvore.
Nos solos permeáveis, calcáreos ou

não, se estes assentam sobre um subso­
lo Impermeável .muito próximo da su­

perficie, a amendoeira apresenta sinto­

mas de sofrimento', quando, com a ida­

de, as raízes profundam até ele, Assim

as principais exigências da amendoeira
são: clima litoral maritimo, temperatu­
ra amena, intensidade luminosa, peque­
na altitude, terra' funda e permeâvel
à .água e ao ar, mas dotada de algum
poder de retenção para aquela.
Os mais belos amendoais do Algarve

encontram-se nos vales abertos, nas

colinas de formação jurassica e terceâ­
ria onde não falta e até superabunda
a cal, e nos terrenos mais argilosos sem

excesso de humidade.

Quer no Algarve, quer em Trâs-os­

-Montes e Alto D01.\ro, nossas principais
regiões produtoras," a amendoeira vege­

ta, não raras vezes, em condições pre­

cárias: plantação desordenada, promis­
cuidade de variedades (algumas boas,
outras nItidamente más),' solos medio­

cres, decisivos e na sua maioria de en­

costa ou semi-encosta, escalvados, sub­

metidos desde longa data à acção des­

truidora da erosão, escassez ou ausên­

cia de amanhos culturais, além de ou­

tros males de que a cultura enferma.
TERRENO Mas a amendoeira

adapta-se fàcilmente a terrenos de di­

versa natureza desde que sejam per­
meâveis. Os terrenos soltos ou ligeira­
mente argilosos ou pedregosos (mas
superficialmente) e também aqueles
pouco acostumados a melhores cultu­

ras, podem tornar-se produtivos com

a amendoeira, sempre que o clima lhe

não seja adverso, Li algures que na

provincia italiana de Bari, banhada pelo
Adriático, havia uma zona de terrenos

pobres: ârídos e rochosos, que dava

apenas um, magríssimo pasto, e que
fora bastante valorizada com uma plan­
tação de amendoeiras.
Pode também cultivar-se em terre­

nos ligeiramente salobros, desde que
não contenham maís de três por mil de

salsugem, mas sem grande vantagem
para a sua gestação e para a sua pro­

dução.
Quanto à sua posição, prefere-se um

local bem arejado e de elevação .médía,
dando-se mal em terrenos baixos ou

nos sitios muito altos e expostos aos

ventos frios.

Em algumas zonas meridionais a

amendoeira chega a ser cultivada a mil

metros de altitude mas em geral a

mais de 350 metros a sua produção tor­
na-se aleatória ..

Em condições pouco favorâveis de

clima, seja por altitude ou por latitude
é conveniente cultivá-la nos sítios me­

lhor expostos, mais aliviados e bem

abrigados, isto é, a sul ou entre sudes­

te e sudoeste, sendo preferivel esta

última exposrçao se a localidade for

sujeita a geadas.

Portimão
da RoeL.aPraia

Faro

UNIVERSITÁRIO
sua

,..
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Pesca morroquiRa
1;. produção total da pesca marroquí­

na e ano passado atingiu o total de

176.567 toneladas de peixes e crustáceos,
no valor de 59,140,500 «dirhams», a

comparar com 178,000 toneladas e

63.452.000 «dirhams» em' 1962.
A pesca industrial acusou. uma, ligei­

ra progressão pois obtiveram-se 156.762
toneladas a comparar com 152.588 no

ano anterior. As principais espécies
capturadas distribuiram-se assim (fi­

gurando entre parêntesis os pesos do

ano anterior): sardinha, 127.158 tonela­

das (131.433); cavala, 13.288 (9.217) ;

atum, 5.218 (9.001) ; biqueirão, 1.591

(1. 724) e diversos, 9.549 (1:153).
A indústria de conservas absorveu

51.000 toneladas de sardinha, quando o

ano anterior tinha consumido 49:754
e a de congelados 12.600, contra 12.476.

Safi .roí o primeiro porto sardinheiro;
coin um total' de 67.644 toneladas cap,

turadas (mais de metade da 'produção
marroquína) contra 54,000 em 1962. O

segundo lugar ocupou-o Agadir, com

42.684 toneladas.
No que respeita à pesca do atum,

colocou-se .à cabeça Essaouira,· com

1.800 toneladas, a comparar com 2.509

em 1962, O segundo lugar ocupou-o

Agadir, com 1.653 toneladas,

No mês de Novem­

bro foram vendidas

na lota de Vigo
9.035 toneladas de peixe, no valor de
84.791.405 pesetas. Das espécies indus­

'tríaís 'trÍinsaccionaram-se 113.103· qutlos

Pesca em Vigo

de atum, DO Talor de 2.781.625 pesetas;
87.422 quilos de cavalas, no montante

de 385,220 pesetas; 1.141.180 quilos de

carapau, no valor de 5.846.867 pesetas
e 2,531.408 quilos de sardinha, no mon­

tante de 13.144,923 pesetas. A indústria

de molhos adquiriu 3.584 toneladas,

De Janeiro a Novembro venderam-se
na Impor tante cidade galega 78,749 to­

neladas de peixe, no valor de 92S.62l,299

pesetas.

OUTONO ,AMENO ...

cQrnprando e tricotando

LAs AVRES

A Espanha e a

ÚLTIMAS NOVIDADES:
SPORT CRYLOR, ZEPHIR CRYLOR, SKY SPRINT
FLEURETTE, E AS MELHORES LÃS DO
CHAT BOTTÉ, PINGOUIN E LA FILEUSE.

AS MELHORES LÃS A PESO NACIONAIS

RUA AUGUSTA, 270-1.° - LISBOA-2
Em oonsequên­
cia dos acordos

estabelecidos

n a S reuniões

recentemente
celebradas entre repr-esentantes bancá­
rios para o comércio entre a Espanha
e a zona comunista da Alemanha, esta­

beleceram-se novas listas de importa­
ção e exportação.
Essas listas do movimento de inter­

câmbio comercial, que envolvem um

total de sete milhões de dólares, são
as seguintes:
Lista A (exportação espanhola para

a Alemanha Oriental. Grupos cujos va­

lores ascendem a mais de 200.000 dóla­

res): citrinos, 3,2 milhões de dólares;
frutos secos, 950.000; arroz, 300.000;
cortiça, 200,000; crina vegetal, 200.000;
peles, 300,000; minerais, 200.000; maqui­
naria e aparelhos, 200.000 e diversos,

Alemanha do Leste
�..........................................................................

[onnBD[ÕfS f
DftUnllAtõn
Portimão - Praça
da República, n,o 13

2.· Esq.

300.000,
Lista B (exportações da Alemanha

Oriental para a Espanha): maquinaria
pesada, 4,6 milhões de dólares; produ­
tos químicos, 400.000; adubos, 600,000;

cimento, 500.000 e diversos, 250.000,

Faro-Largo do

Mercado, n.O 35

Tel. 1046

I
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Basquetebol no Algarve
Nunca é tarde! Saber esperar e uma virtndti!

Contra factos não há argumentos.
�stimada clientela das JANELAS VERDES

e público em geral· Boas çestas e Novo Ano
mais feliz.

Agora Ano Novo - Vida Nova.
O proprietário desta pequena casa participa a todos

em geral que já serve fra'ng�s e 1/2 frangos no chur­
rasco em sua casa até às .4 horas e também IO dom,icílio.

Rapidez: perfei(ão e bons preços com o Yerdi ..�o
Epiranga. E COMER E (HORAR POR MAISI

JANELAS VERDES

XVIII aniversário da Associa·
ção de Basquetebol de Faro
Comemorando o 18.0 aniversãrio da

sua fundação, a Associação de Basque­
tebol de Faro, organizou Um torneio
para disputa duma taça comemorativa
da data, que teve lugar no dia de Natal,
no campo do Clube Desportivo «Os
Olhanenses». Antes do inicio do torneio,
realizou-se uma pequena sessão solene
para entrega de taças e medalhas aos

clubes vencedores de vãrios torneios,
desde a época de 1960.-61. Os clubes
que tiveram a honra de receber taças
foram os seguintes: Sporting Clube
Olhanense, Clube Desportivo «Os Olha­
nenses», Ginãsio Olhanense, Clube de
Futebol eOs Bonjoanenses» e Sporting
Clube Farense, cujos elementos também
receberam as medalhas respectivas aos

torneios vencidos. Pr-estdiu à sessão o

presidente da Associação, sr. José Lis­
boa que na companhia dos restantes
membros daquele organismo desportivo
fez a entrega das taças e medalhas.
Seguiu-se depois o torneio, cujo sor­

teio foi realizado perante os delegados
dos clubes interessados e presentes:
Olhanense, «Os Bonjoanenses», Ginãsio
Olhanense, «Os Bonjoanenses» e Faren­
se. O primeiro encontro teve o seguinte
resultado:

em vencedor ,marcando dois tentos e

mais não mareou, porque o excelente
guardião da equipa visitante, Sebastião,
com um punhado de espectaculares de-
fesas, o evitou.

.

O resultado consídera-se justo, pois
a equipa de Paderne, exerceu mais do­
mínio territorial e técnico.
O ãrbitro merece nota positiva, pois

dirigiu a partida com imparcialidade.
As equipas alinharam:
Paderne - A. José; Leonel, João Ja­

cinto e Lima; F. Barriga e Castilho;
Ricardo, Carlos Barriga, Palma (cap.),
Aleluia e Pontes.
Mexilhoeira Grande - Sebastião; Vel­

demar, Conceição e Martins; Silva e

Pinto; Acãcio, Dinis, Nunes, Zeferino
e Faustino.
Marcaram os tentos: Aleluia e Palma,

pelos locais e Dinis pelos visitantes.

DESPORTIVAS
ú TF E B o L
Comentirl08 de BlNCARNAÇ.A.O VIEGAS.

Gancho destroçou o adversário
Se durante o prfmeiro periodo o

grupo da casa experimentou sérios em­

baraços ante o opositor em face da
excelente organização defensiva de que
este dava provas, sem que olvidasse a
ideia de contra-ataque, no tempo com­

plementar, a equipa algarvia, mesmo

com o «handicap» que constituia a

inferioridade numérica dos contrãrios,
soube encontrar o método capaz de des­
troçar «a muralha» que se erguia frente
à rede de Levi. Para tanto bastou não
só imprimir maior velocidade aos lan­
ces como ainda adoptar um processo de
bola rasa, o que gerou bastantes situa­
ções de apuro para os visitantes.

, E como neste segundo tempo, veio ao
'de cima a força física da vanguarda
algarvia com particular destaque para
o extremo-esquerdo Gancho, o triunfo
surgiu com a naturalidade própria, da
turma que teve um homem capaz de
por si só, «abater» a cortina defensiva
que se opunha à sua equipa.

preender-se o sacrificio do «bonito» e
a perferência pelo «prãtico» porque este
é o essencial.

.

,

Re.altado.. do. io.o.,
Il Di.i.ão

Olhanense, 6 - Sintrense 2
Portimonense, 5 - «Leões; O
Montijo, 3 - Farense, i

I Di.i..ão Di/lltrital
Farense (R), 2 - OIhanense (R), 3
Lusitano, O - Faro e Benfica, 1

Campeonato Diatrital
de /aniore.
ZONA SOTAVENTO:

Moncarapachense, O - Lusitano, 1
Olhanense, 5 - Fuseta, O

ZONA BARLAVENTO:

Silves, 6 - Portfrnonense, O
Farense, 4 - Esperança, 2

VEL.A

Vifo no dia 4 para Luanda os

r�pr�s�ntantesJoAlgarlJenoXX
Campeonato Nacional de Snipes

s. C. Olhanense, 28
Ginásio Olhanense, 19

S. C. Farense, 27
-aa Bonjoallenles», 12 SENSACIONAL OFERTA

DE NATAL
Partirão no próximo dia 4 de Janeiro

os velejadores Vitor Varela e Silvério
Augusto, do Ginãsio Clube Naval de
Faro, com destino a 'Luanda, a fim de
representarem o Algarve na maior com­
petição de vela do País, que esta época
se realiza pela terceira vez consecutiva,
na baía de Luanda.
Vítor Varela e Silvério Augusto, uma

tripulação unida e inteligente, que sou­
be vencer vár-ias séries de regatas rea­

lizadas este ano, entre elas a de seis
regatas de pontuação e mais a de seis
regatas do V Campeonato Regional do,
Sul, conquistou assim com inteiro mé­
rito o direito honroso, mais pleno de
responsabilidade, de representar a nos­
sa Provincia entre as melhores tripula­
ções de todas as regiões metropolitanas
e ultramarinas da classe snipe.
E dizemos pleno de responsabilidade

porque o Algarve ainda às vezes é con­
siderado 1)omo «terra de Marrocos» ou

«a Bela Adormecida da Vela» ...

Fraca divulgação da nossa actividade
vélica, pouco interesse dos dirigentes
responsâvets ou representações falhas
de sorte e outras causas mais, tem con­

tribuído para aquelas erradas versões.
Assim, vai uma única tripulação re­

presentar uma região onde existem
24 snipes, dos quais só 16 navegaram
em 1964 e ainda destes só 6 cumpriram
as regras e regulamentos da classe.
O comodismo de uns e o indiferen­

tismo de outros a isso tem conduzido.
Daqui formulamos os nossos .votos

para que, durante o próximo ano, os

representantes do Algarve, tragam de
Luanda uma classificação honrosa para
a nossa Província e que as águas al­
garvias sejam testemunhas de uma in­
tensa actividade vélica durante as 52
semanas do ano. ,

Estamos certos de que o nosso gover­
nador civil, grande entusiasta das orga­
nizações da juventude e do desporto,
assim como as demais entidades ofi­
ciais, tudo farão para que assim seja, a
bem da Vela.

FERNANDO 'FERREIRA

Regional de Infantis e Juniores
Em infantis: C. D. «Os Olhanenses,

19 - S. C. Olhanense, 27. Em juniores:
C. D. «Os Olhanenses», 20 - S. C.

Olhanense, 18.
Para termo do Regional de 1.' Cate­

goria realizaram-se dois encontros que
tiveram o seguinte resultado:
C. D. eOs Olhanenses», 42 - S. C.

Olhanense, 66; S. C. Farense, 47 - Gi­
nãsio Olhanense, 38.

Triunfo dos ma·is desenvoltos

Atingindo. o final dos primeiros qua­
renta e cinco minutos na posição de
vencedor, o grupo algarvio deixava an­
tever a possibilidade de averbar o seu

primeiro triunfo extra-muros, tal a

desmoraltzacão que denunciava a turma
adversãria.
Aconteceu porém que após o descanso

o quadro visitado surgiu disposto a
rectificar posições na medida que os

algarvios pareciam tranquilos e con­
fiantes, e assim pondo grande empenho
no despique os monti,ienses consegui­
ram «virar» o resultado, ganhando a
um adversãrio, que embora jogando
bem, fê-lo sem alegr-ía, nem vibração
e naturalmente que os mais entusíãstt­
cos acabaram por levar vantagem.

Jogos para a'Dlanhã:
Il Di.i,.ão

Luso-Olhanense
Atlético-Portimonense,

Farense-Or'iental

I Divi.ão Di/lltrital

(SEXTA-FEIRA - 1 de Janeiro)
Olhanense (R )-Lusitano

(DOMINGO):
Faro e Benfica-Silves

Campeonato Distrital
de /aaiores
ZONA SOTAVENTO:

Fuseta-Moncarapachense
São-brasense-Olhanense

ZONA BARLAVENTO:
Esperança-Silves

Faro e Benfica-Farense

doise leve
PHILIPS

Pague um
E lectrod om éstico s

Na linal, para apuramento do

representante algarvio no Na­

cional da I Divisão, o Portimo­
nense venceu tangencialmente

o Farense por ItS-1t3

Conforme jã, na nossa anterior cróni­
ca havíamos informado, esta final teve
Iugar no passado dia 29, no Parque do
Clube Desportivo «Os Olhanenses» em

Olhão, por ser esta a localidade da sede
da Associação. Enorme assistência acor­

reu a este campo de jogos para aplaudir
as equipas que se iriam 'defrontar num
encontro para apuramento do campeão
do Algarve e consequentemente do re­

presentante algarvio no Nacional da 1.'
Divisão. Com grandes falanges de apoio,
ambas as equipas entraram em campo
dispostas a dar tudo por tudo.
Sob a direcção do ãrbitro sr. Felicia­

no Alves as equipas apresentaram-se
com os seguintes elementos cujos pon­
tos obtidós individualmente, durante o

encontro, vos oferecemos: '

Farense - Silvino, Passos, Fernando
Oliveira (2), Jnácío (2), Bastardinho,
Fontainhas (8), Cavaco, Anibal Nobre
(7), Eurico, Vinhas (2), Carlos Santos
(22) e Salvador.
Portimonense - António Feu (15),

Figueiredo (10), Marreiros (6), João
Sousa (10), Daniel Amaro (4), Gonçal­
ves, Geraldo, José Campos, Lima, Her­
lander e Carlos Braga.
Inaugurou o marcador o Farense que

nos surpreendeu com uma toada ofen­
siva rapidissima, contra o que lhe é
habitual. Assim mercê da velocidade
imposta o Farense aos seis minutos
vencia por 6-2. Cedo a velocidade im­
posta no início veio causar uma quebra
física em alguns dos elementos faren­
ses, com realce para Joaquim Vinhas
que neste encontro nos deu uma pãlida
ideia do seu valor. Permitida assim a

subida daequipa de Portimão, mercê
da maior jovialidade dos seus compo­
nentes dirigidos pelo «endiabrado» An­
tónio Feu, cedo o marcador se igualava
para dar lugar a uma toada de parada
e resposta que se manteve até aos 13
minutos deste primeiro tempo. Dai por
diante, notámos novo ascendente porti­
monense tendo terminado a primeira
parte do encontro com O resultado de
21-26 favorável à equipa de Feu.
No reatamento, a ascendência dos por­

timonenses continuou durante alguns
momentos, levados pelos entusiãsticos
aplausos dos seus adeptos e aos 10 mi­
nutos a sua vantagem jã era de 10 pon­
tos. A turma de Faro acusava cansaço
e jogava mais cuidadosamente porquan­
to Oliveira e Vinhas jã contavam qua­
tro faltas. Após algumas substituições
e descontos de tempo, o Farense pôde
recompor-se um pouco e reagiu, tendo
conseguido diminuir a vantagem do seu
adversãrio para 4 pontos aos 14 mi­
nutos. diferença que se manteve duran­
te algum tempo. A terminar o encontro
aquela diferença foi reduzida para dois
pontos, a mesma que o marcador acu­
sava quando soou o apito final: 45-43,
favorãvel ao Portimonense.
Foi um encontro disputadissimo e que

fechou bem o Regional algarvio de 1964.
O novo representante do Algarve entre
os grandes do basquetebol português
mereceu bem a vitória obtida, porquan­
to soube aproveitar melhor as ocasiões
de encestamento. Em nossa opinião, O
Farense não obteve a vitória dado a

má noite do seu capitão Vinhas que
muito cedo quebrou fisicamente.
Quanto à arbitragem alguns erros

notámos e esses mesmos teremos que
desculpar duma partida tão importante
e apenas dirigida por um só ãrbitro.
É completamente impossível, em nossa

opinião, dirigir capazmente uma parti­
da de basquetebol deste caris nestas
condições e por isso muitas faltas po­
dem passar sem que o ãrbitro delas se

aperceba. Cremos que é necessãrio eví­
tar tal anomalia com a maior brevidade
para bem do basquetebol algarvio.
Esperemos os nacionais da 1.' e 2.·

divisões para podermos verificar a
actuação das nossas equipas algarvias
nesses campeonatos: o Portimonense
na l.", e na 2.' divisão, em duas séries
distintas, o Farense e o Olhanense.

J. DOURADO

Um F E R R O e uma PHILISHAVE, Só
pelo, prece desta

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS
'Rua Coa�elh.lro BI ...ar, 52 - FARO - T.lefoae 1307'
A....alda Marçal Pacheco, 38-LOULÉ-Tel.foae 201

!"t;ir ..

Melhor aproveitamento ofensi·
vo dOB algarvios

Não produziu a turma de Portimão,
futebol de elevado quilate e que está
perfeitamente ao seu alcance, mas teve
o grande mérito do aproveitamento das
oportunidades que se depararam aos
seus dianteiros, até porque o quadro
scalabitano procurou discutir 0_ jogo
em toda a extensão do rectângulo, sem

exageradas precauções defensivas.
E como os visitantes procuraram sem­

pre reduzir a desvantagem no marca­
dor. .puderam os homens da vanguarda
barlaventina dar expressão positiva e
real ao seu jogo de conjunto através
da força do seu sentido atacante. E
quando assim acontece tem de corn-

ICAPITAL
CAMPEONATO DISTRITAL

DE PRINCIPIANTES
Coloc:amos eem sólidas garantias em hipotecas
de propriedades, urbanas - rústicas e automó­
veis avaliadas por peritos. Consulte no Algarve
o representante da A PREDIAL TOMARENSE:

A. Cabrita de Oliveira

Efectua-se na terça-feira dia 5 de
Janeiro, o sorteio para o Campeonato
Distrital de Principiantes, promovido
pela Associação de Futebol de Faro e a

que concorrem: Portimonense, Unidos
São-brasense, Farense, Olhanense (2
equipas) e Lusitano de Vila Real de
Santo António.

Sede em Lisboa:

Av. Almirante Reis, 118, t/v•. Esq.
Messlnes - Teler. 93o seleccionador nacio.

naI de jun iores eseeve
no Algarve

Telef. 56577 - 5577.ro - 46710,

A LAVOURA Contabilista
corn conhecimentos de
inglês e francês necessita

�mpresa de grande mo­

vimento.

Resposta ao N.O 5.336.

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
':"8 0.1 T E

Deslocou-se ao Algarve a fim de
apreciar .os jogadores juniores o sr.

Gastão Silva, seleccionador nacional de
futebol na categoria juniores, com vis­
ta à possível inclusão de jogadores al­
garvios no team nacional. O conhecido
dirigente assistiu a encontros efectua­
dos em Olhão e Fuseta, sendo acompa­
nhado pelos srs. Aleixo Horta e Brito
Figueira, respectivamente vice-presiden­
te e 'secretãrio-geral da Associação de
Futebol de Faro.

2 engenbos para nora

VENDEM-SE
Trata Telet.l1-Paderne.

Todas as noites desde 1 de JalLo
D1úsiea de dança pelo CONJUNTO DE

GUERREIRO.
el
FERNANDO

A PREDIAL TOMARENSE Prédio - Vende-se
� pises, cem frentes

para as �uas ()r. Tcôtllo
I3raiSa e da P.·ineesa,.
em Vila �eal de lantv
Antvnie.
()iriiSir-se ac n.o 5.35S
deste Iornal,

Agencia Predial Central de' To�ar. Lda.

Mediadora autorizada pelo Decreto-Lei n,s 43.767 na compra
e venda de propriedades e na realização de empréstimos

hipotecários sobre propriedades e automóveis

NOMEOU SEU REPRESENTANTE NO ALGARVE:

Iv. II;ir;;e ii�, iiii�i; _ Esq. A A, C a b r it a d e O li ve i ra

PINTOS DO DIA(HOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO FRANCfu»

Eléctricas, . petróleo e mistas.
50 a 64.800 ovos. Máximo ren­

dimento. Acabamento esmera­

do. Preços mais baixos do mer­

cado.

Importação da América, Holanda e
Dinamarca durante todo o ano

Para eagorda:

While Cornish, While

Rock, etc. ·H[�rldos-

Para 0...0.,

White Leghorn, .hode Island
New Hlmpshlre, lie, .H[brldos-

Telels, 321241/325085 H, BRAAMCAMP SO�RAL, LDA. Pr. dI MUlidpil, 19,2.o-L1SBOA-2Messines - Teléf, 93Telef. 56577 - 557740 - 46710

Campeonato Corporativo
C.P.Portimão, 2 -C.P.Algoz, 2
ALGOZ - Sob a arbitragem do sr.

Rafael Angelo, coadjuvado pelos srs.
Estêvão Guerreiro e Feliciano Alves, as

equipas alinharam do modo seguinte:
Portimão - Carlos Reis, Peixe, Ara.­

nha, Xavier, Nascimento, Silva, Santos,
Morgado. Daniel, Peixinho, Cruz e
Sousa.
Algoz - Manuel José, Fava, Brás,

CarItnhos, Nobre, José António, Edmun­
do, J. Manuel (eap.), Bonifãcio, Bap­
tista e Teodoro.
A arbitragem merece nota positiva.

VAO SER BONS •••

CATERPILLAR

"

A LUCROSOSVISTA! EPEIXE

claro, os homens são experientes, o barco é bom e o motor e
G. D. Casa do Povo Paderne, 2
G. D. Casa Povo Mex. Grcxnd., 1 TRACTORES. S. A. R. L.TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS

PRIoR VELHO - SACAVEM

E
PADERNE - Partida realizada no

campo António Libânio Correia, em

Paderne, e a contar para a 3." jornada
do Campeonato Distrital Cooperativo
de Futebol, dirigida por A. Justo Lima
Mendes, da Comissão Distrital de Faro,
auxiliado por FeIlzardo Viegas e Sousa
Chita.
Empregando uma Teloeida.de eston­

teante o grupo local, cedo se colocou

,

Caterpillar e Cat são marcas registadas da Caterpillar Tractor Co.
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IlJRISAS DO GUADIANA I
Apontamentos'

x.

Nótula sobre uma pseudo sin­
- fonia incompleta

A decadência do -nascé-ninho.

A antiquíssima cantilena do «nascé­

-ninho", pretexto oportuno e desculpá­
vel para miúdos e mais crescidos arre­

banharem uns tostões pelas portas du­

rante a quadra festiva, vai perdendo o

jeito castiço, de ano para ano. Os can­

tores de ontem preocupavam-se mais

com a questão 'do acompanhamento, em

que os almofarizes nunca falhavam e

além da rasqueta, ou raladeira e da

garrafa' com um garfo a tilintar (tudo
acessórios da cozinha), fazia-se o sério

sacriflcio' de carregar com um cantara

despejado, a que o capacho de abanar

conferia sons de contra-baixo de cor­

das. Também as vozes eram cuidadas

e Ifu;eitas a prévio ensaio de todo o

repertório, que 'abrangia muitos vers08
e diversas músicas" de forma a mesmo

os ranchos mais modestos terem sempre

algo a apresentar. Hoje, a coisa é feita
de afogadilho e nos grupos escassos,

apenas existe a preocupação da veiom­

dade, tendo.a qualidade sido totalmen­

te abolida. As melopeias pecam pela
pequenez Il se um' bando calha ,a adre­

gar V(¡Z a preceito, bem. timbrada e

com a devida cadencia, lá vem o acom­

panhamento a desafinar o-coniunto.
Era de esperar que o bulício, a agitá­

ção do nosso tempo também ac.abassem
por influir nos cantores do «nascé­
-ninho»!

Acerca da bi·barraca

pré·histórica
A bi-barraca conhecida por «casinha

do porto», que em tempos teve função
de relevo .nos serviços dé trontevra.
resultou" como se eobe, em 'objecto
inesté.tico, em ma'1lcha obsoleta a cons­

purcar o local em que se situa. Pois

descobrimos-lhe agora outra caracte­

rísticil que talvez' possa contribuir mais

decisivamente para o seu desopareci­
mente: ,além de ameaçar ruína, a bi­

-barraca é perigosa para quem esta­
ciona nas suas redondezas. As telhas

que a revestem despegam-se aos poucos
da base que as sustenta e os que por
ali passam arriscam-se a que uma venha
quebrar-lhes a cabeça, ou, tendo mais

sorte, apenas a contundir-lhes outro

componente da 6ssea nomenclatura.

Desooniumtar-se-â a bi-barraca,' por
completo, antes do advento da Prima­

vera?

Novos sistemas de embalagem
Muito se cuida e estuda agora a for­

ma e apresentação de todo o género
de embalágen�, reconhecendo-se' a di­

recta influ/l�cia destas na aceitaçllo ãos

produtos por parte do público. Tais

cuidados e estudQs v/lm-nos sempre à

mente ao contemplarmos, junto ao cais

comercial, aqueles' flJ,ilhares de fardos
de palha meticulosamente envolvidos

em. matéria plástica .b.rilhant,e e trans­

parente e cobertos de telha encarnada,
recordando-nos os mil e win arUgas que
o comerciante fa{# rev�stir, de cobertu­
ra análoga pará "cnamar a atençao da

clientela. Oxalii a mesma telha não tar­
de a deixar de cobrir a débil película
de plásticb, passando a dar rendimen­

to mais efectivo Bobre as paredes dos

novos armazéns de que o porto· tanto
carece.

A .beleza dos jardins da Avenida, ,em

manhã soalheira e de rio calmo, ffJ,z-nos
desejar que a sua extensllo (Jt� ao limi-

•

•
•
•
•

. TODAS AS 'TINt
PARA

CONSTRUCÂO ClY"
,

/

DO GIE�TAl, 4 tê R,. Alíônç�
TEL 6371 06-LISBOA-3

OperõflO)

te 'Prooisto, ¡junto à 6'l'ttrada na Rua dos

Oombatentes da· Orande Guerra, se ve­

rifique ràpidamente, para que ali pos­

samos. desfrutar mais u?na. nesga de

verdura a florescer. Está essa extensão
indicada' para 1965 e votos formulamos
por que possamos ve-la concluída toao
nos primeiros meses do novo ano em

que acabamos de entrar, para gáudio
do indígena e maior aprazimento do

visitante.

Mau �ecomeço do Lusitallo

Não foj animadora a actuação do Lu­

sitano, no domingo, frente ao Faro e

Benfica, no 'Primeiro, passo da longa
jornada a l1ercorrer até rearesser ao

convívio âos semi-grandes. Possam, to­

davia, o brio e a alma lusitanista apro­
veitar conveni'entemente a lição, de

molde a coneeousr-se melhores resulta­

dos, e que uma '"vez alcançados' estes,
que o serão, se não passe a descansar

sobre os louros e se procure ir sempre
um pouco mais além; porque em des­

porto, na mesma medida em que se

precisa de vontade e fibra, é cont1'a­

producente o excesso de confiança.

S. P.

'CII'a a _.paabc hblk:Jtárla
da .1 'lrma o. Í'rGdtltu. a

P¡:t..£T
.e. exehl.l.o. em todo o Algar••

'PUBLICIDADE ALGARVE " TURISMO

Apartado. l' - LAGOS - Tel.f••• 1111

FABR.ICANTES
GRANDES NOVIDADES PARA I

ESTAÇÃO 'CORRENTE
OlOR" FIBRAS " RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT "

TWIST • DRALON • AL­

GODOES, ETC., ETC.

SUCESSO NO flO TRfCOWN

Hão campre sem conlranlar as qua·
Iidades I precos dIs nossos fils

AY. ALMIRAnTE lEIS, '_LO mm

LISBOA-1

Peçam amostras grátis
EnviaRlol an,om••dll à ,obranll

A portuguesa, a mulher
mais despida do mundo
Acerca do artigo que com este título

publicámos da autoría da nossa distinta

colaboradora D.' Maria Carlota rece­

bemos esta carta:

Sr. director do Jornal do Algarve

Acabo de ter no vosso conceituado

jornal de 19 do corrente, o artigo «A

portuguesa, a mulher mais despida do

mundo» de autoria de Maria Oarlota,

que aplaudo inteira e calorosamente.
1!J vulgar e not6rio que n6s portugue­

ses (com algumas excepções) gostamos
muito de imitar os figurinos estrangei­
ros, (quer bons ou maus). Umas veze$

por ignorancia, outras por vaidade, a

certo é que este mal se vai generali­
sanâo, sem que no entanto se vislum­

bre, da parte de quem de direito a me­

nor atençao a estes factos. Diz D. Ma­

ria Oœrlota a certa altura do Be'll, artilla
«os bitles e parentes (tantos sõo !) la­

mento-os bastante para que a sua irre­

verência e bestialidade me impres8io­
nem». 1!J realmente assim. Os bitles não

conseguem impressionar ninguém, salvo

apenas, aqueles que se deixam arrastar

por vogas de histerismo a merecer mais

alguma coisa, que não seja s6 meia

dúzia de açoites. E « seguir, continua
a D. Maria Carlota. «Reconheço que

é algo «forte» o título que dou a esta

conversa, mas s6 as coisas «fortísimas»
conseguem fazer-se notadas e eu faço

questão em ser, hoje, reparada: é a

certeza de que terei meia dúzia de lei­

tores. Não tenha a autora do artigo
em rejerência preocupações quanto ao

número de leitores que possam, ou

não, ler as suas linhas, pois isso não

conta quando se escreve conscientemen­

te, e a D. Maria Carlota é coerente com

a oonsciéncia. O que' é necessário é

continuar a sua valiosa obra, pois já
diz um velho .adágio «água mole em

pedra, dura tanto bate 'dté que fura».
Mais a.diante diz ainda: «Não viajo

muito; e muito pou�o de comboio, mas'

há dias numa automotora da C. P....

ric e 1.° andar. cl possibi­
lidades de fazer 2.°. e quin­
tal, no centro da cidade.
Aceitam-se propostas di­

rigida. à Ourivesaria,San­
tos, tel. i7z - Lagos. (PMT)

IMPRENSA
"Jornal de Évora»

Entrou no oítavo ano de publica­
ção o nosso prezado colega «Jor­
nal de Évora», cujo director, sr.

Madeira. Piçarra, e colaboradores
vivamente felicitamos.

«A VOZ DO MAR» - Entrou no nono

ano de publicação este nosso prezado
colega de Peniche, cujo director, sr.

António Alves Seàra, e colaboradores

felicitamos, manifestando a nossa .cama­

radagem e simpatia.

o novo ano será decisivó para
o triunfo do turismo noAlgarve
se se resolverem alguns dos
mais angustiantes problemas
(O_Jt6do del t» ••g6ftG)

esperamos que no ano que há dias
entrou se possam apagar os males
que 'a face negativa nos ofereceu
e a segunda atinja um estádio mais
brilhante.

A inauguração do aeroporto

Tudo faz prever que será este

ano que entrará ao serviço o aero­

porto internacional de Faro que

despejará na nossa terra centenas
de visitantes estrangeiros que dou-

'

tro modo não podiam chegar até

nós.
Os problemas que ele nos vem

trazer, a par dos benefícios, que
são incalculáveis, já foram anali­
sados sobre todos os aspectos, ten­
do chegado inclusivamente ao co­

nhecimento da Assembleia Nacio­
nai através da palavra de um dos
nossos deputados.
Cremos todavia que um dos as­

pectos a que ainda não se prestou
a necessária atenção e que gosta­
ríamos de ver resolvido para sosse­

go da gente algarvia é o problema
dos abastecímentos nos meses «de

ponta» que são precisamente Ju­
lho, Agosto e Setembro, o qual
tomará proporções apocalípticas
quando os aviões deixaram em

Faro milhares de turistas.
Teremos alimentos para forne­

cer-Ihes? Todos sabemos que com

fome não há turismo que resista.
Mas o mais angustiante não é isto.
Nós gostamos muito do turismo,
somos muito amáveis para com as

visitas, mas também pensamos em

nós. E que nós também corremos

o risco de passar fome - em pri­
meiro lugar porque devem faltar
os géneros se não se arranjar solu­
ção satisfatória para o problema
e, em segundo lugar, porque aque­
les encarecerão de tal maneira que
não saberemos francamente onde
ir encontrar dinheiro para os

adquirir'.
O problema está posto. 1965 pode

ser para nós o ano decisivo para
o turismo ou então será a derroca­
da, se não se resolver o problema
da alimentação. E que com fome

dispensamos o turismo de bom

grado!
TORQUATO DA LUZ

NAO TENHA MIRAGENS

PREVINA�SE

os nossos Serviços
Técnicos. antes de comprar a SUA.
VIVENDA, ANDAR OU APARTAMENTO,
e veja o que lhe pode oferecer a

nossa ORGANIZAÇÃO,UMA DAS
MAIS conceituadas e mais antigas
em regime de P R O P R I E D A'O E
HORIZONTAL.

CAPITAL MAIS RENDÁVEL, SOLUÇÕES A
SEU DESEJO, CONCEPÇÕES MODERNAS

EM TODOS OS REQUISITOS.

SOLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GARANTE

TRANQUILIDADE E SEGURANÇA

ANDARES, .APARTAMENTOS E VIVENDAS
DE 80.000$00 A 350 000$00

,
•

COLOQUE BEM O SEU CAPITAL

RENDIMENTOS ASSEGURADOS
À T A X A D E 8 °/0 .

CONTIN�A EM EXPOSiÇÃO O APARTAMENTO-TIPO
COMPLETAMENTE MOBILADO, HA ZONA CENTRAL

.

DA CIDADE JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA)

Não fçchei os olhos escandalizada nem

pensei. monetruosuiodes, mas preferia
ter vist9 mais recato nas nossa me­

ninas.

1!J assim mesmo D. Maria Carlota, a

nôe, que somos homem, mas homem

já maduro, também nos chega a repug­

nar a forma como algúmas das nossas

meninas procuram [aeer-se notar, ÀS

vezes hesitamos até em clasificar a
-

8ua

conduta, se propositada se inocente.
Não somos apologista da mulher tipo

freira, ma8 também preferíamos, vê-la:
com menos desenvoltura e menos de­

sacato.
Terminamos os nOSS08 comentários

transcrevendo mais algumas linhal! do

artigo da D. Maria Cærlota,

�,Esta é umll verdade dura mas que

tem de ser revelada. Fingi,· ignorar o

erro, esconde-lo ou sofisticá-lo é iludir­

mo-nos, é caminharmos em sentido re­

trôoraâo, é afundarmo-nos nessa jac­
tancia que nos faz imp�r de valor mas

nos tronsiormo em imbecis insuportá­
veis e ridículos tolos».

Subscrevo-me com os meus respei­
tosos cumprimentos.
Muito atenciosamente,

'COftCltl8l2o � i� 1Ii1,._)

E porque são 'tão poucos os tu­

ristas
.

'Suecos que visitam Portu­

gal? ,Em -prírneíro lugar porque
eles simplesmente «desconhecem» o

nosso Pais.
-

Depois porque há a oposição da

Espa.r¡,ha que conta nele o melhor

cliente e faz portanto todas os pos­
stveís para evitar que ele passe a

fronteira não vá descobrir o que
nós temos para oferecer. Nisto co­
mo em tudo «o segredo é a alma
do negócio».

O sueco gasta em' media" em Es­

panha Itália t] F'rança .uma quantia
que anda à volta de 150 libras, no

,�nimo. Corno se', sabe, qualquer
'Jovem que. trabalhe, 'seja qual for
ca sua profissão" tem possibilidades
de ecónomízar

'

todos OSi anos o

ríobro ..desta quantia para gastar
has sual! férias" que passa habitual­

ínent� .

no estrangeiro.
'

'.

; Talvez isto 'soe mal aos ouvidos
de certas pesoas habituadas ao .ní­
;veL de ,'Vida português, mas é a

verdade.
.

.

.
-

.

: O emprego mais mal pago na

;Suécia é o de empregado de res­

taurante que ganha por hora uma

média de 30$Oó e comida. Um
exemplo .:_:_ enquanto o' rapaz Inglês
não. passa' habitualmente da moto

() sæeca.vaí mais. pelo .automõvel �
ninguém estranha ver os jovens ao

volanta de belos carros americanos.
, A educação da juventude sueca

leva-a a respeitar a autoridade me­

!hor que nenhuma outra. 'Gosta no

��ta.p.tQ de divertir-se: dançar, pra­
tICar desportos El participar nas

çorridas de automÓveis. ' '

Há portanto que fazer uma gran_
'

de campanha do turismo ·português
noI'!. paises. ,escandinavos. Só assim
eles :;¡ager�0 9u� ;Portugal «existe»
e é um'pals de' condições excepcio­
'nais para o Turismo.
Estocolmo, Dezembro de 1964.
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UMA REALIZAÇÃO EM 'ESTllO MODERNO

J. B. C.

Faro valoriza'-se
acómpanhando

.. .

a provincia na

euforia de progresso
(OOfltiltuJlJo ela -t» .".,._)

te, será inaugurada em meados .da

próxima época balnear. Hotel elas­
sificado de primeira classe, com o

máximo conforto e comodídade e

todos os requisitos da técnica es­

pecializada mais evoluída, incluin­
do ar condicionado, terá 160 quar­
tos, «boite» e restaurante no ter­

raço do último· piso, onde se pla­
neia instalar uma piscina. No inte­
rior, haverá lojas turisticas, além
de inovações diversas.
«Outro hotel de menores propor­

ções, aí com uns quarenta quartos,
mas ao nivel das exigências do tu­

rismo, está, igualmente, em cons­

trução; 'e foi presente ao Município
o plano de mais uma importante
unidade hoteleira de turismo na

Avenida da República. Planeiam-se
outros hotéis e pensões residen­

ciais, que valorizarão o conjunto
de tais instalações já existentes.
Além disso, a parte nova do Hotel

Aliança, durante anos sem funcio­

har, foi adquirida por uma empre­
sa britânica que a adaptará às éxi­

gências actuais, para abrir também
brevemente».
Esclarece ainda o autor do arti­

go que «o extraordinário incremen­
to da construç.ão urbana e as exi­

gências crescentes em proporção
ao aumento da cidade e do núme­
ro dos seus habit.antes impõe solu­

ções para o problema' das exigên­
cias de instalação, uma das quais
é, naturalmente, a da construção
em maiores proporções verticais,
para o máximo aproveitamento dos

espaços nas zonas a urbanizar».
E acrescenta: «Pensa-se, pois, na

edificação de arranha-céus na ca­

pital algarvia. Há,' por exemplo,
uma firma inglesa interessada em

construir ,três grandes prédios de
vinte andares cada um, os quais,
uma vez autorizada a sua edifica­
ção, serão implantados por detrás
do liceu e na estrada que o circun­
da. Tais planos, que se julga serão
realizados num espaço de tempo
não muito distante, terão a sua

efectivação material uma vez ter­
minados os trabalhos da comissão
nomeada pelo presidente do Muni­

cípio, com o encargo de fazer a

planificação da cidade e à qual
preside o sr. arquitecto Hermínio
de Oliveira.

.

«Para j�, foi determinado que,
tanto na Avenida do Liceu como

na' da República; os edifícios futu­
ros terão" no mínimo, seis andares.
Há diversas firmas e particulares
interessados em construir nessa

zona citadina '" aguardam, para
executarem os seus. planos, que se

concluam os trabalhos da referida
comissão».

- .... �-��,-------------

JORNAlo DO ALGARVE V6'!ll1e-ae
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